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5  

 SOCIOLOGIA GERAL 

  

ANO  SEMESTRE ACADÊMICO  MÓDULO DE DISCENTES 

2022  2021.2  50 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

 
 

CO-REQUISITO(S)  

 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTA

L 

ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68   68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

34 34 

 

EMENTA 

Releitura dos clássicos da sociologia e seus desdobramentos na modernidade, Marx e os 

marxismos; Weber e A escola sociológica alemã, Durkheim, posit ivismo e funcional ismo. As 

principais correntes teóricas e principais autores da Sociologia na  contemporaneidade.   
 

OBJETIVOS 

Contr ibuir para o desenvolvimento de uma perspectiva cr ít ica quanto às transformações 

recentes nas interações humanas a part ir  de conceitos e interpretações de caráter 

sociológico. Contextual izar a const ituição dos estudos sobre as interações humanas como 

ciência. Identif icar os principais debates que norteiam a sociologia. Favorecer o uso do 

instrumental teór ico-metodológico da sociologia na interpretação das interações sociais. 

Debater diferentes perspect ivas e int erpretações acerca da sociedade atual.  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1-  Contexto de formação da socio logia  

2-  Cláss icos da  socio logia  

Durkheim 



Marx 

weber  

3-  Sociologia contemporânea  

 

 

METODOLOGIA  

A discip lina será desenvolvida por  meio da ar t iculação de at ividades ass íncronas ( lei tura prévia de textos  

e  visua lização  de vídeos)  e  síncronas (encontros  quinzenais  via  google meet  para  debate  dos temas 

apresentados  nos textos  e  vídeos.  Todos os  textos  e  vídeos ,  bem como programa da d iscip l ina estarão 

disponíve is  no SIGGA e  numa pasta  compart i lhada via google d r ive .  

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação do aproveitamento acadêmico dos alunos será mensurada por meio do 

somatório das notas obtidas com o desenvolvimento de duas at ividades, que valem cada  

uma 5,0, podendo a nota f inal variar de 0 a 10.  

 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliograf ia  básica:  

DURKHIEM, E.. As regras do método sociológico. São Paulo: Editora Martin Claret, 2001.  

MARX, K.. A ideologia Alemã. São Paulo: Editora Martin Claret, 2004  

WEBER, Max. A ética protestante e o espírito do capitalismo. São Paulo: Editora Martin Claret, 

Bibliograf ia  co mplementar:  

CALVINO, Ítalo. Por que ler os clássicos. In: Por que ler os clássicos.  São Paulo: Companhia das 

letras, 1993. P. 9-16 

COSTA, Cr is t ina.  Socio logia.  Uma introdução  a Ciência da Sociedade .  São  Paulo :  Moderna,  2010.  

GIDDENS, Anthony.  Sociolog ia .  Porto  Alegre :  Artmed,  2005.  

QUINTANEIRO, Tania ;  BARBOSA, Mar ia Ligia  de Olive ira ;  OLIVEIRA, Márcia Gardênia Monteiro  de .  

Um toque de  clássicos :  Marx,  Durkheim, Weber .  Belo Horizonte :  UFMG, 2003.  

 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATAS CONTEÚDO ESTRATÉGIAS DE 

ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 



11/04 Apresentação do 

programa. Objeto de 

estudo da sociologia. 

. 

Atividade síncrona: 

exposição dialogada; 

identificação do perfil da 

turma e do conhecimento 

sobre a sociologia. 

Atividade assíncrona: 

Pesquisa sobre o objeto da 

sociologia. Leitura de textos 

e visualização de vídeo 

 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas  

18/04 Objeto de estudo e 

formação da sociologia. 

Atividade síncrona: 

exposição dialogada e 

discussão das pesquisas 

feitas pelos alunos.  

Atividade assíncrona: 

Leitura de textos e 

exercícios 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

25/04 Importância da leitura dos 

clássicos e o contexto 

histórico de formação da 

sociologia.  

 

Atividade síncrona: 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: 

Leitura de textos e 

exercícios 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

02/05 Durkheim Atividade síncrona: 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona. 

Leitura de textos e 

visualização de vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

09/05 Durkheim (cont) Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e exercícios. 

Dissertar sobre os principais 

conceitos de Emile 

Durkheim 

 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

16/05 Max Weber  Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto, exercícios e 

visualização de vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

23/05 Max Weber (cont) Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e exercícios. 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 



Dissertar sobre os principais 

conceitos de Max Weber 

30/05 Karl Marx Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto, exercícios e 

visualização de vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

06/06 Karl Marx Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e exercícios. 

Dissertar sobre os principais 

conceitos de Karl Marx 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

13/06 Cultura e etnocentrismo Atividade síncrona Leitura e 

discussão de texto; 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto, exercícios e 

visualização de vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

20/06 Cultura e sociedade Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e visualização de 

vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

27/06 Crescimento populacional 

e crise ecológica 

 

Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e visualização de 

vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

04/07 Classe, estratificação e 

desigualdades sociais.  

 

Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto e visualização de 

vídeos 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 horas 

11/07 Trabalho e vida econômica Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto, visualização de 

vídeos, desenvolvimento do 

trabalho final da disciplina 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 2 

horas 

18/07 Trabalho e vida econômica 

(cont) 

Atividade síncrona 

exposição dialogada 

Atividade assíncrona: leitura 

de texto, visualização de 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 3 horas 



vídeos, desenvolvimento do 

trabalho final da disciplina 

25/07 Sociologia e gestão pública  Atividade síncrona: 

apresentação de seminário 

Atividade assíncrona: 

desenvolvimento do trabalho 

final da disciplina 

Atividade síncrona 2 horas 

Atividade assíncrona 3 horas 

01/08 Sociologia e gestão 

pública. Avaliação da 

disciplina  

Atividade síncrona: 

apresentação de seminário 

 

Atividade síncrona 2 horas 

 

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (    )     NÃO ( x   )  

Propostas submet idas à Comissão de Ét ica no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

Nome: Ana Paula Comin de Carvalho         Assinatura: 

 
 

Titulação: Doutorado em Antropologia  

 

Em exercício na UFRB desde: 25 /01/2010 

 

 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso   

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do XXXXX 
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 Introdução à Gestão Públ ica  

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES 

2022  2021.2  50 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  x OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTA

L 

ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 00 00 68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

42 26  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

Os fundamentos das polí t icas públicas no Estado Moderno e sua ges tão.  Burocracia.  Par t icipação e  

Sociedade Civi l .  As pol í t icas públicas no es tudo do desenvolvimento.  Estado e seguridade,  Proteção Social  

e  Desenvolvimento .  Novos concei tos de ges tão públ ica e  desenvolvimento.  
 

OBJETIVOS 

Introduzi r  os conceitos de ges tão pública,  organização,  estado e governo ,  po lí t ica e  pol í t icas públicas .  

Apresentar  as funções c lássicas da administração  (planejar ,  organizar ,  d ir igir  e  controlar) ,  re f le t indo sobre  

o  papel  do ges tor .  Refle t ir ,  buscando referências no contexto local ,  sobre os diversos paradigmas de ges tão 

e  sobre os movimentos  de re forma no Bras i l .  Apresentar  as p r inc ipa is cara c ter í st icas da  gestão públ ica 

(pr incíp ios consti tucionais,  agentes,  agências ,  com foco na  administ ração pública d ire ta)  e  sua  base  

normat iva.  Refle t ir  sobre o  papel  da soc iedade  civi l  na fo rmulação,  implementação e aval iação de polí t icas .  

Introduzi r  as noções sobre Recôncavo Baiano e um panorama sobre a  gestão pública municipal  na região .  

Favorecer  a  ut i l ização de diversas l inguagens pelo alunado e sua introdução à vida acadêmica.  Favorecer  

um comportamento invest iga tivo por  par te  do a lunado .  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

-  Concei tos de :  gestão públ ica,  organização,  administração  públ ica,  estado e governo ,  pol í t ica  e  polí t icas 

públicas .   



-  Contraposição  da ges tão pública à  ges tão pr ivada.  Caracter í s t icas  e  p r inc ípios da ges tão pública.  O papel  

e  o  per f i l  do gestor  públ ico.  

-  Gestão da máquina x polí t icas públicas (a t ividade meio –  at ividade f im) ;  funções da administração pública  

-  Pr incipais elementos  dos paradigmas de gestão  (patr imonial is ta ,  burocrát ico,  gerencial i sta  e  socie tal )  no  

contexto local  e  regional  /  as  diversas  etapas das re formas no Bras i l .  

-  Breve anál ise sobre a  base  normativa  e  lega l  para a  ação  públ ica :  a  Const i tuição  de 1988 e a  Emenda 19.  

-  Agentes e  agências públicas  no Brasi l .  Desenho da administração  públ ica direta  –  seto r ia is .   

-  Gestão pública central izada x descentral izada/desconcentrada.  Definição da pol í t ica pública pelo  

implementador .  

-  Papel  da soc iedade c ivi l  na def inição de agenda ,  formulação,  implementação e aval iação de pol í t icas 

públicas .   

-  Recôncavo: aspectos da gestão  públ ic a munic ipal .  
 

METODOLOGIA  

Esta disc ipl ina de 68 horas es tá  prevista  para ser  o ferec ida em 17 semanas de aula,  em formato remoto.  

Como é uma disc ipl ina vol tada para o  ingressante,  múl t iplas a t ividades foram pensadas e  d is t r ibuídas ao  

longo do semestre para favorecer  a  inte ração na  turma e o  acolhimento de todos e  cada um. Os encontros  

semanais síncronos –  a  ocorrer  no Google Meet -  terão duas horas e  meia de duração  às quar tas ,  das 19h às  

21h30,  e  está  prevista  uma hora de atendimento por  semana,  na sequência dos encontros  s íncronos (21h 30  

às 22h30) .  Nestes encontros,  ocorrerá um mis to  de palestras  dia logadas,  apresentação dos  

traba lhos /seminár ios  e  instrução de tarefas ,  sempre de maneira par t icipativa.  As demais a t ividades serão  

real izadas  de maneira assíncrona e incluem f ichamento de textos,  e laboração de  mapas  concei tuais,  

infográf icos,  f ichament os,  e tc . ,  de modo a que  os conteúdos apresentados em sala sejam aprofundados.  

Além d isso,  durante  o  semestre ,  a  turma será  d ividida em equipes  que  serão or ientadas a  ident i ficar  um 

munícip io sobre o  qual  real izarão uma pesquisa que envolve cole ta  de dados secundários e  pr imár ios.  Textos 

e  mater iais ,  bem como o  programa da disc ipl ina,  serão disponibi l izados  via SIGAA.   

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os procedimento s de ava liação de aprendizagem são distr ibuídos ao  longo do semestre e  pretendem 

assegurar  um r i tmo de inserção no mundo acadêmico,  por  um lado,  com diversas tarefas como e laboração  

de ficha,  mapa conceitual ,  infográf ico,  apresentação de  textos  e ,  por  outro,  inser ir  o  ingressante no fazer  

da pesquisa sobre gestão  pública,  co m  divulgação dos resultados  em formato pôster .  Assim, es tão previstas  

três  no tas :  uma nota somatór ia  das at ividades  desenvolvidas no semestre ,  uma no ta do seminár io  de 

apresentação  de um tema  e uma no ta  re ferente à  ava liação do  pôster  e  de sua apresentação.  Os seminár ios 

serão apresentados por  um membro da equipe sor teado no momento da apresentação.  Ainda que os traba lhos ,  

em sua maioria ,  sejam desenvolvidos em grupo,  as no tas serão ind ividuais.  
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Básicas:  

SANTOS, C. S. Introdução à Gestão Públ ica. 2ª ed. São Paulo: Saraiva, 2014.  

PETERS, B. Guy; PIERRE, Jon (Org.).  Administração públ ica. Trad. Sonia Midor i 

Yamanoto, Mir iam Oliveira. São Paulo: Editora UNESP; Brasíl ia, DF: ENAP, 2010.  

MARTINS, P.E.M.; PIERANTI, O.P. (Org.) Estado e Gestão pú bl ica: visões de um Brasi l 

contemporâneo Rio de janeiro: FGV, 2006.  

 

Complementares:  

ABRUCIO, Fernando; FRANZESE, Cibele. Federalismo e polít icas públ icas: o impacto das 

relações intergovernamentais no Brasi l.2007  

BRUDEKI, Nelson Mart ins; BERNARDI, Jorge. Gestão de Serviços Públ icos Municipais. 

Curit iba: Intersaberes, 2013.  

BOULLOSA, Rosana de Freitas (Org.).  Dicionário para a formação em gestão social.  

Salvador: Editora CIAGS/UFBA, 2014  

DENHARDT, Robert B. Teorias da Administração Pública. Trad. Francisco  Heidemann. 

São Paulo: Cengage Learning, 2012.  



PETERS, B. Guy; PIERRE, Jon (Org.).  Administração públ ica. Trad. Sonia Midor i 

Yamanoto, Mir iam Oliveira. São Paulo: Editora UNESP; Brasíl ia, DF: ENAP, 2010.  

COSTIN, Claudia. Administração Públ ica. Rio de Janei ro: Elsevier, 2010.  

MEIRELLES, Hely Lopes. Direito Administrat ivo Brasi leiro. 36ed. São Paulo: Malheiros 

Editora, 2010.  
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exper iência contemporânea. Rio de Janeiro: Editora F GV, 2005 

PEREIRA, Luiz Carlos Bresser. Uma reforma gerencial da Administração Públ ica no 

Brasil.  Revista do Serviço Públ ico. Ano 49, n.01, jun -mar 1998. p. 5-42 

MARINI, Caio. Gestão Públ ica: o debate contemporâneo. Fundação Luís Eduardo 

Magalhães. Salvador : FLEM, 2003.  

RIBEIRO, João Ubaldo. Polít ica. Quem manda, porque manda, como manda. São Paulo: 

Objet iva, 2010. Pp. 13 -17 

RUA, Maria das Graças. O Estado, governo e administração públ ica. Módulo ut i l izado em 

capacitação fomentada pela SEFAZ – Ceará.  Disponível em 

http:/ /www.sefaz.ce.gov.br/Content/apl icacao/ internet/programas_campanhas/estado -

governo-adm%20publicamariagra%C3%A7asruas.pdf  

MESQUITA JUNIOR, Geraldo. Sistemas de governo. Brasíl ia, Senado Federal,  2005. 48 p. 

Série Polít ica e Cidadania, n.  4 

WEBER, Max. Os fundamentos da organização burocrát ica: uma construção do t ipo ideal.  

In: CAMPOS, Edmundo. Sociologia da Burocracia. 2ª ed. Rio de Janeiro: Zahar, 1971. P 

15 – 28 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENT

E 

13.04 Apresentação do plano 

de disciplina,  da 

metodologia e aval iação / 

formação de 

grupo/Introduzir o 

conceito de GP 

1ª parte: Apresentar o professor. 

Apresentar o plano da disciplina IGP 

(objet ivos, metodologia, aval iação) e a 

bibl iograf ia base.  Apresentar o SIGAA. 

Def inir et iqueta da discipl ina. Fazer o 

planejamento de estudo da disciplina e do 

semestre.  

Apresentar os alunos entre si e favorecer 

o entrosamento da turma. Competência a 

ser desenvolvida: trabalhar em equipe. /  

Inic iar o levantamento do perf i l  da turma – 

questionário impresso 

 

2ª parte: o gestor deve aprender a gerir 

sua própria caminhada acadêmica. Uma 

apresentação sobre Gestão Públ ica.  

2h30 

20.04 Conceitos de Gestão 

Públ ica, Administração 

Públ ica e outros  

Introduzir a discussão sobre a gestão 

pública (conceito, diferença ou 

similar idade com administração públ ica, 

2h30 



diferença e similaridade com gestão 

social;  campo de públicas; polít ica 

pública; estado; governo).  Formar os 

grupos de trabalho.  Instrução sobre os 

seminários.  

 At ividade em grupo Cada grupo recebe um verbete pré -

escolhido do Dicionário para Formação em 

Gestão Social e deverá apresenta -lo na 

aula seguinte.  

1 

27.04 Conceitos de Gestão 

Públ ica, perf i l  e papel do 

Gestor Público.  

Os grupos apresentam seus verbetes. 

Apresentação e discussão sobre o perf i l  e 

o papel do gestor público. A aula é 

encerrada com a orientação sobre 

infográf ico.  

2h30 

 Tarefa em grupo Elaborar um infográf ico sobre os 

princípios da Adm. Públ ica – Art.  37 da CF 

88 / LIMPE 

1 

04.05 Conceito de Organização 

/ O servidor públ ico  

Conceito de Organização / O servidor 

público: Art.  37 da CF de 88: atrelamento 

do conceito de gestão pública aos 

princípios const itucionais (especialmente 

LIMPE)  

2h30 

 

 

 

 

11.05  Os paradigmas de GP 

(patr imonial ismo, 

burocracia, 

gerencial ismo) através 

das reformas no Brasi l a 

part ir  de Vargas.  

Apresentação de seminár io sobre 

patr imonial ismo e burocracia  

2h30 

 Tarefa individual  Fichar – em f icha própria – o texto de 

Bresser Pereira, a Reforma do Estado de 

1995 

4 

18.05 Os paradigmas de GP 

(patr imonial ismo,  

burocracia, 

gerencial ismo) através 

das reformas no Brasi l a 

part ir  de Vargas.  

Apresentação de seminár io sobre 

Gerencial ismo no Brasi l  

2h30 

25.05 Ainda sobre os 

paradigmas: uma anál ise 

da gestão societal  

Apresentação de seminár io sobre 

paradigma societal.  Dinâmica: que traços 

da burocracia, do gerencialismo, da 

gestão societal e do patr imonial ismo vocês 

percebem em seus municípios? instrução 

sobre a tarefa Mapa Conceitual  para 

entrega no dia 08.06 

2h30 

 Tarefa individual  Elaboração de mapa conceitual a part ir  do 

texto de Abrucio e Francese, sobre 

federalismo, para entrega no dia 22.06 

4 



08.06 Federal ismo e a gestão 

de Serviços Públicos 

Municipais – uma palavra 

sobre o Recôncavo 

Palestra dialogada e discussão sobre os 

mapas elaborados 

2h30 

 Atividade em grupo Levantar e sistematizar os dados 

socioeconômicos dos municípios -foco das 

pesquisas. Consulta Atlas da 

Vulnerabi l idade Social ( IPEA) e @Cidades 

e outras fontes 

2 

01.06 Indicadores da Gestão 

Públ ica municipal  

Apresentação e discussão sobre 

indicadores da gestão pública municipal /  

apresentação de sites, fontes e bases de 

dados / Apresentar os sites para 

identif icação de relatos de pesquisa  

2h30 

 Atividade em grupo Identif icar um resultado de pesquisa sobre 

a gestão públ ica em algum dos municípios 

do Recôncavo. Ler e preparar para 

apresentação em sala.  

3 

15.06 Aspectos da Gestão 

Públ ica e do servidor 

público no Recôncavo 

Relatos de pesquisa sobre o Recôncavo 

/Instrução sobre a construção dos 

questionários  

2h30 

 Atividade em grupo Construção do questionár io sobre a 

responsabi l idade na prestação dos 

serviços públ icos  

2 

22.06 A função Organização na 

Adm. Públ ica: os entes 

administrat ivos (adm. 

direta e indireta); as 

opções de relação de 

trabalho  

Apresentação de seminário sobre a 

Função Organização na Gestão Públ ica /  

As equipes discutem seus questionár ios  

2h30 

 Atividade em grupo Equipes ajustam os questionár ios e 

propõem estratégias de coleta de dados  

1 

29.06 A função planejamento 

na GP e os principais 

documentos de 

planejamento hoje   

Apresentação de seminário sobre a 

Função Planejamento na Gestão 

Públ ica/As equipes apresentam e 

discutem suas estratégias de coleta de 

dados.  

2h30 

 Atividade em grupo Apl icação dos questionár ios /  coleta de 

dados 

2 

06.07 A função Direção em GP Apresentação de seminário  sobre a 

Função Direção na Gestão 

Públ ica/Instrução sobre o tratamento dos 

dados coletados 

2h30 

 Atividade em grupo Estudo dir igido: tratar e analisar os dados 

coletados 

2 

13.07 Como elaborar um pôster 

acadêmico 

Discussão sobre como montar o pôster 

acadêmico e as funções do pôster no 

processo de comunicação cient íf ica / 

2h30 



Equipes t iram suas dúvidas sobre a 

análise de dados 

 Atividade em grupo A part ir  da anál ise dos dados coletados e 

da leitura dos textos, as equipes montam 

seus posters.  

2 

20.07 A função Controle em GP Apresentação de seminário sobre a 

Função Controle na Gestão Pública/As 

equipes t iram suas dúvidas para que 

f inal izem o pôster  

2h30 

 Atividade em grupo Ref inamento, revisão e f inalização do 

pôster /  preparação da apresentação a ser 

feita em sala 

2 

27.07 Part ic ipação social na 

Gestão Públ ica 

Apresentação de seminário sobre  a 

part ic ipação da sociedade civil  na gestão 

pública 

2h30 

03.08 Apresentação das 

pesquisas sobre a GP 

nos municípios do 

Recôncavo / Aval iação 

da disciplina 

Aula de encerramento do primeiro 

semestre. As equipes fazem a 

apresentação de seus posters e os 

discutem com a turma / Aval iação 

sistemát ica sobre a discipl ina no 

semestre.  

2h30 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (    )     NÃO (  x  )  

Propostas submet idas à Comissão de Ét ica no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________  

 

 

Nome: Lys Maria Vinhaes Dantas __Assinatura: _______________________________  

 

Titulação: Doutora                         Em exercício na UFRB desde: __08_/_02_/2011 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________  

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

___________________________________________  



Presidente do Conselho Diretor do CAHL 

 

Data do encontro 

s íncrono  
Temas para  apresentação em sala  

2022 

11.05  Patr imon ia l ismo e Burocrac ia no Bras i l  

18.05  Gerencia l ismo no Bras i l  

25.05  Gestão Públ ica Societa l  

22.06  A Função Organização na Adminis t ração Públ ica  

29.06  A Função Planejamento  na Adminis t ração Públ ica  

06.07  A Função Di reção na Adminis t ração Públ ica  

20.07  A Função Contro le  na Adminis t ração Públ ica  

27.07  Part ic ipação socia l  na Gestão Públ ica  

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gA0u77bLIo0 – patrimonialismo com Andre botelho 

Canal Futura 

https://www.youtube.com/watch?v=se21LNQcuE4 – Brasilianas: Modelos de gestão. Luis Nassif 

entrevista Bresser Pereira e Nelson Machado. 

https://www.youtube.com/watch?v=gl3xr4wWE74 – apresentação de Ana Paula Paes de Paula 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://www.youtube.com/watch?v=gA0u77bLIo0
https://www.youtube.com/watch?v=se21LNQcuE4
https://www.youtube.com/watch?v=gl3xr4wWE74


 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

3º Semestre 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE 

CURSO DE 

COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL GESTÃO PÚBLICA 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH601  Metodologia Quantitativa e Indicadores Sociais 

  

ANO  SEMESTRE ACADÊMICO  MÓDULO DE DISCENTES 

2022  2021.2  17 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

 
 

CO-REQUISITO(S)  

 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTA

L 

ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68   68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

68 0 

 

EMENTA 

Introdução aos métodos quantitativos. O processo de construção, elaboração e análise de 

indicadores socioeconômicos. Relações causais e testes de hipóteses. O Survey. Coleta e analise 

de dados. Programação linear com Excel. Introdução ao uso do SPSS. Escalação unidimensional e 

multidimensional. Indicadores Sociais. 
 

OBJETIVOS 

 Abordar as especificidades da pesquisa quantitativa e sua importância no campo das ciências 
sociais aplicadas; 

 Orientar e instrumentalizar os estudantes sobre como proceder em pesquisas de cunho 
quantitativo; 

 Discutir sobre as características e etapas da pesquisa social de tipo survey; 

 Introduzir os procedimentos de construção e aplicação do questionário na pesquisa social; 

 Discutir sobre os principais indicadores socioeconômico; 

 Refletir sobre as potencialidades e os limites dos indicadores sociais como instrumentos de 
análise da realidade social; 

  Discutir sobre o armazenamento e tratamento de dados quantitativos 

 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Pesquisa em ciências sociais e mensuração: a complexidade do social  

1.1. As particularidades da pesquisa quantitativa  

1.2. A construção dos dados  

1.3. A operacionalização dos conceitos 

1.4. Os níveis de mensuração 

2. A pesquisa quantitativa e a utilização de dados secundários  

2.1. Os desafios metodológicos da pesquisa com dados secundários 

2.2. A construção da pesquisa sobre a macro-estruturação da vida social a partir de dados 
secundários 

2.3. Indicadores sociais no Brasil: conceitos, fonte de dados, aplicações e análises 

3. A pesquisa quantitativa e a construção de dados primários  

3.1. A pesquisa de survey nas ciências sociais 

3.2. Tipos de desenho amostral na pesquisa de survey 

3.3. Desafios e cuidados metodológicos na coleta e no tratamento de dados primários 

 
 

METODOLOGIA  

A disciplina será desenvolvida por meio da articulação de atividades assíncronas (leitura 

prévia de textos ,  visualização de vídeos,  consulta a base de dados de órgãos governamentais, 

estudos dirigidos,  exercícios práticos de construção de um projeto de pesquisa e de uso de 

banco de dados) e síncronas (encontros via google meet para debate dos temas apresentados 

nos textos,  vídeos e pesquisas).  Todos os textos e vídeos, bem como programa da disciplina 

estarão disponíveis no SIGGA e numa pasta compartilhada via google drive .  

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A avaliação consistirá de uma primeira prova, versando sobre questões teóricas e de método 

da pesquisa social quantitativa, e de uma segunda nota composta por atividades práticas de 

pesquisa.  
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia  

básica: 

BABBIE, E. Métodos de Pesquisas de Survey. Belo Horizonte: editora UFMG, 1999. 

JANNUZZI, P.. Indicadores Sociais no Brasil. Campinas: Editora Alínea, 2001. 

SAATY, T.. Métodos de Análise Hierárquica. São Paulo : McGraw-Hill. 1980. 

Complementar 

JAPIASSÚ, H.. Introdução às ciências humanas: análise de epistemologia histórica. São Paulo, 

Letras & Letras, 1994. 

SARTORI G.. A Política: Lógica e Método nas Ciências Sociais. Brasília: UNB, 1979. 

SOUZA, J. Métodos de escalagem psicossocial:(uni e multidimensional). Brasília: Thesaurus, 1988 



 

 

 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

DATAS CONTEÚDO ESTRATÉGIAS DE 

ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

01/11 Apresentação do 

programa.  

Sondagem do 

conhecimento da turma 

sobre metodologia 

Exposição dialogada   5 horas 

08/11 Pesquisa qualitativa e 

pesquisa quantitativas: 

pontos em comum 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

A definir 

(Aula de 

reposiçã

o) 

As particularidades da 

pesquisa quantitativa 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

22/11 A construção dos dados  

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

29/11 A operacionalização dos 

conceitos 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

A definir  

(aula de 

reposiçã

o) 

Os níveis de mensuração 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

06/12 Os desafios metodológicos 

da pesquisa com dados 

secundários 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

13/12 A construção da pesquisa 

sobre a macro-

estruturação da vida social 

a partir de dados 

secundários 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 



 

31/01 Indicadores sociais no 

Brasil: conceitos, fonte de 

dados, aplicações e 

análises 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

07/02 Indicadores sociais no 

Brasil: conceitos, fonte de 

dados, aplicações e 

análises 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

14/02 A pesquisa de survey nas 

ciências sociais 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

21/02 Tipos de desenho amostral 

na pesquisa de survey 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

07/03 Desafios e cuidados 

metodológicos na coleta e 

no tratamento de dados 

primários 

 

Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

14/03 Avaliação da disciplina Atividade Síncrona 

(2hs) e  Assíncrona (3h)  

.  

5 horas 

 

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (    )     NÃO ( x   )  

Propostas submet idas à Comissão de Ét ica no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE  

 

Nome: Ivana Tavares Muricy         Assinatura:  

 

Titulação:  Mestre em sociologia 

 

Em exercício na UFRB desde: 08/02/2011 



 

 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso   

 

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do XXXXX 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE 

CURSO DE 

COMPONENTE 

CURRICULAR  
 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL Curso Super ior de Tecnologia em Gestão 

Públ ica  
 

COMPONENTE CURRICULAR 
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH 

597 

 PARTICIPAÇÃO E SOCIEDADE CIVIL 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES 

2022  2021.2  40 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  x OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 00 00 68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

68h  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

A participação na teoria e na prática das democracias contemporâneas. Panorama geral das diferentes 

concepções contemporâneas de democracia (concepções minimalistas, participativas, deliberativas e 

republicanas). As relações entre participação e representação; clientelismo (s) e participação; desigualdade, 

exclusão social e participação política no Brasil. Participação nos espaços públicos, nos Orçamentos 

Participativos e nos Conselhos Gestores de políticas públicas no Brasil. 
 

OBJETIVOS 

a)  Entender  os  concei tos de democrac ia,  del iberação e par t icipação na modernidade.  

b)  Discutir  o  conceito  de par t icipação soc ia l  e  suas  aplicações.  

c)  Entender  os  l imi tes e  possib il idades da  par t ic ipação social  no  Brasi l .  

d)  Discutir  a  par t icipação na contemporaneidade com o  usos das tecnologias d igi ta is .  
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Concepções da Democracia .  Democrac ia del iberat iva.  Democracia e  esfera pública.  Sociedade c ivi l .  

Democrac ia par t icipat iva.  Par t ic ipação social .  Dimensões da par t icipação c idadã.  Níve is e  graus  de  

par t icipação.  Par t icipação em conse lhos.  Democrac ia e  Movimentos Sociais.  Orçamento par t ic ipa tivo.  

Gênero,  ração e par t ic ipação .  Democrac ia Digita l  
 

METODOLOGIA  

Esta discip lina  de 68 horas es tá  p revis ta  para ser  oferec ida em 1 7 semanas de aula .   



 

Aulas dialogadas e dinâmicas, com a leitura dos textos e debates sobre as ideias e as principais contribuições 

dos autores sugeridos, no sentido de compreender os conceitos de Democracia, Participação e Sociedade 

Civil. A proposta da disciplina é que o aluno possa apreender os conceitos e refletir sobre como eles são 

percebidos no seu dia a dia. É uma disciplina presencial e também com a possibilidade de interações via 

ambiente virtual no SIGAA. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

O aluno terá que ter 75% de frequência na disciplina. 

As avaliações estão divididas em: 

a) Resumos e ensaios dos textos (15%) 

b) Provas (60%) 

c) Participação nas aulas (10%) 

d) Seminários (15%) 

Atividades de recuperação de nota poderão ser realizadas ao longo do semestre. 
 

 

BIBLIOGRAFIA 

Básicas:  

ABERS, Rebecca; BÜLOW, Marisa Von. Movimentos sociais na teoria e na prática: como estudar o ativismo 

através da fronteira entre Estado e sociedade? Sociologias, PoA, ano 13, no 28, set./dez. 2011, p. 52-84 

ARNESTEIN, S. Uma escada da participação cidadã. Revista da Associação Brasileira para a Promoção da 

Participação, v. 2, n. 2, pp.4-13, 2002. 

AVRITZER, L. Teoria democrática, esfera pública e participação local. Sociologias, Porto Alegre, ano I, n.2, 

p. 18-43, jul./dez. 1999. 

AVRITZER, L. Sociedade Civil, Instituições Participativas e Representação: da autorização à legitimidade da 

ação. DADOS –Revista de Ciências Sociais, Rio de Janeiro, v. 50, n. 3, p. 443-464, 2007. 

BALLESTRIN. Luciana. Colonialidade e Democracia. REVISTA ESTUDOS POLÍTICOS Vol. 5 | N.1, p. 191-

209 

BORDENAVE, J.E. D. O que é participação?6. ed. São Paulo: Editora Brasiliense, 1983. 

COUTINHO, C. N. 1980. A democracia como valor universal: notas sobre a questão democrática no Brasil. 

São Paulo: Livraria Editora Ciências Humanas. 

DAGNINO, E. Sociedade civil, participação e cidadania: do que estamos falando?In: MATO, D. et al. 

Politicas de Ciudadanía y Sociedad Civil entiempos de globalización. Caracas: FACES, 2004. p. 95-110. 

FARIA, C. F. 2000. Democracia deliberativa: Habermas, Cohen e Bohman. Lua Nova, São Paulo, n. 50, p. 

47-68. 

Gohn, M. G. (2004) Sociedade civil no Brasil: movimentos sociais e ONGs. Revista Nómadas, s/v(20), pp. 

140-151. 

GOMES, W. Democracia digital: que democracia? Paper digital. 

HABERMAS, J. Direito e democracia: entre a facticidade e a validade.V. II Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 

2011. (O papel da sociedade civil e da esfera pública e política) 

MILANI, Carlos. O princípio da participação social na gestão de políticas públicas: uma análise das 

experiências latino-americanas e europeias. Revista de Administração Pública,v. 42, n. 3, p.551-579, 

maio/jun. 2008. 

PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. Rio de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

Santos, B. S. & Avritzer, L. (2002) Para ampliar o cânone democrático. In: B. S. Santos (orgs) Democratizar 

a democracia: os caminhos da democracia participativa. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, pp. 39-82. 



SILVA, O. H. F. da .; CAETANO, R. S. O. .; NANÔ, J. P. L. . Meninas negras e política: combatendo o 

racismo e fomentado a participação delas no espaço público. Cadernos Pagu, Campinas, SP, n. 58, p. 

e205811, 2021. Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/article/view/8664344. Acesso em: 21 maio. 2021. 

TEIXEIRA, Ana Claudia. Os sentidos da democracia e da participação. São Paulo: Instituto Pólis, 2005. 

TEIXEIRA, E.C. As dimensões da participação cidadã. Caderno CRH: Democracia, Cidadania e Pobreza: a 

produção de novas solidariedades, Salvador, v.26/27, p.179-210, jan.-dez., 1997.TEIXEIRA,Elenaldo Celso. 

Participação cidadã na sociedade civil global. Lua Nova: Revista de Cultura e Política,n. 46, p. 135-

168,1999. 

 

Complementares:  

ABERS, Rebecca; SERAFIM, Lizandra; TATAGIBA, Luciana. Repertórios de Interação Estado-Sociedade 

em um Estado Heterogêneo: A Experiência na Era Lula. DADOS – RJ, vol. 57, no 2, 2014, pp. 325 a 357. 

AVRITZER, L.Um balanço da participação social no Brasil pós-constituição de 1988.In: Experiência 

democrática, sistema político e participação popular. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo,2013. p. 

11-20. 

AVRITZER, Leonardo. Modelos de sociedade civil: uma análise da especificidade do caso brasileiro. In: 

MITRE, Antonio (Org.). Ensaios de teoria e filosofia política. Belo Horizonte: DCP/UFMG, 1994. 

AVRITZER, L. 2002. Sociedade civil, espaço público e poder local: uma análise do orçamento participativo 

em Belo Horizonte e Porto Alegre. In: DAGNINO, E. (org.) Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São 

Paulo: Paz e Terra. 

CASTRO, Rocío. Gênero e Participação Cidadã para o Desenvolvimento Local: os Conselhos Municipais de 

Salvador-Bahia. Organizações e Sociedade, v. 6, n. 16  set./dez. 1999.    

COHEN, J.L.Sociedade Civil e Globalização: Repensando Categorias. DADOS –Revista de Ciências 

Sociais, Rio de Janeiro, v. 46, n.3, 2003, p. 419-459, 2003. 

DEMO, Pedro. Participação e Planejamento –Arranjo preliminar. Revista de Administração Pública –RAP, 

Rio de Janeiro, v.25, n.3, 1991. 

GOHN, M. G. Conselhos gestores na política social urbana e participação popular. Cadernos Metrópole, 

São Paulo, n.7, p. 9-31, 1º sem. 2002.GOHN, M. G. Conselhos gestores e participação sociopolítica. 4.ed. 

São Paulo: Editora Cortez, 2011. 

TEIXEIRA, Ana Claudia;DAGNINO, Evelina; ALMEIDA, Carla Cecília.La constitución de la sociedad civil en 

Brasil.In: DAGNINO, Evelina (Org.).Sociedad Civil, Espacios Públicos y Democratización: Brasil. México: 

Fondo de Cultura Económica, 2002. p.21-76. 

LÜCHMANN, L. H. 2006. «Os sentidos e desafios da participação. Revista de Ciências Sociais Unisinos. N° 

42 (1): 19-26. 

TEIXEIRA, E. Celso. O local e global: limites e desafios da participação cidadã. 2.ed. São Paulo: Cortez: 

Recife: EQUIP; Salvador: UFBA, 2001. 

VITULLO, Gabriel; SCAVO, Davide. O liberalismo e a definição bobbiana de democracia: elementos para 

uma análise crítica. Revista Brasileira de Ciência Política. Brasília, n. 13, p. 89-105, jan./abril. 2014. 

Disponível em: http://www.scielo.br/pdf/rbcpol/n13/a04n13.pdf. 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRI

A  

11.04 

(1) 

Apresentação da 

discipl ina, da 

Exposição sobre o plano da discipl ina de 

Part ic ipação e Sociedade Civi l  

 

http://www.scielo.br/pdf/rbcpol/n13/a04n13.pdf


metodologia e do 

modelo aval iat ivo da 

discipl ina.  

 

Textos: 

1.  DAHL, Robert Alan; LIMONGI, Fernando; 

PACIORNIK, Celso. Poliarquia: participação e oposição. 

Edusp, 1997. – Capítulo 1 DEMOCRATIZAÇÃO E 

OPOSIÇÃO PÚBLICA. 

18.04 

(2) 

Concepções de 

democracia 

Textos:  

PATEMAN, C. Participação e teoria democrática. Rio 

de Janeiro: Paz e Terra, 1992. 

 Capítulo I – A compreensão de democracia na visão da 

autora. 

  Capítulo II – Pateman a partir de Rousseau, John Stuart 

Mill e G. D. H. Cole, explicando a “Teoria Clássica da 

Democracia” ou “Teoria da Democracia Participativa 

 

25.04 

(3) 

Concepções de 

democracia 

Texto:  

  BOBBIO, Norberto Estado, governo, sociedade; por uma 

teoria geral da política/. Norberto Bobbio; tradução 

Marco Aurélio Nogueira. — Rio de Janeko: Paz e Terra, 

1987. Parte IV 

 

02.05 

(4) 

Democracia 

Deliberat iva e Esfera 

pública 

Texto: 

  FARIA, C. F. 2000. Democracia deliberativa: Habermas, 

Cohen e Bohman. Lua Nova, São Paulo, n. 50, p. 47-68. 

 

09.05 

(5) 

Democracia, Esfera 

Públ ica e Sociedade 

Civi l  

Textos:  

 HABERMAS, J. Direito e democracia: entre a facticidade 

e a validade. V. II Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 2011. 

(O papel da sociedade civil e da esfera pública e política) 

 HABERMAS. J. A. Soberania Popular como 
Procedimento: um conceito normativo de esfera 
pública”. Novos Estudos. São Paulo, 1992a. 

 

16.05 

(6) 

Democracia, Esfera 

Públ ica e Sociedade 

Civi l  

 AVRITZER, L.; Costa, S. "Teoria crítica, 
democracia e esfera pública: concepções e 
usos na América Latina". Dados - Revista de 
Ciências Sociais, Rio de Janeiro, vol. 47, n° 4, 
p. 703-728, 2004.   

 AVRITZER, L. Teoria democrática, esfera pública e 

participação local. Sociologias, Porto Alegre, ano I, n.2, 

p. 18-43, jul./dez. 1999. 

 

23.05 

(7) 

Sociedade Civi l  /  

Inst ituições 

part ic ipativas / 

Representação 

 AVRITZER, L. Sociedade Civil, Instituições 

Participativas e Representação: da autorização à 

legitimidade da ação. DADOS –Revista de Ciências 

Sociais, Rio de Janeiro, v. 50, n. 3, p. 443-464, 2007. 

 

30.05 

(8) 

Entendendo a participação  BORDENAVE, J.E. D. O que é participação?6. ed. São 

Paulo: Editora Brasiliense, 1983. 
 

06.06 

(9) 

Entendendo a participação  TEIXEIRA, E.C. As dimensões da participação cidadã. 

Caderno CRH: Democracia, Cidadania e Pobreza: a 

produção de novas solidariedades, Salvador, v.26/27, 

p.179-210, jan.-dez., 1997.TEIXEIRA,Elenaldo Celso. 

Participação cidadã na sociedade civil global. Lua Nova: 

Revista de Cultura e Política,n. 46, p. 135-168,1999. 

 

13.06 

(10) 

PROVA I  Avaliação I  



20.06 

(11) 

Part ic ipação em 

conselhos e níveis de 

part ic ipação.  

Textos:  

 GOHN, M. G. Conselhos gestores na política social 

urbana e participação popular. Cadernos Metrópole, São 

Paulo, n.7, p. 9-31, 1º sem. 2002.GOHN, M. G. 

Conselhos gestores e participação sociopolítica. 4.ed. São 

Paulo: Editora Cortez, 2011. 

 GOHN, M. da G. Conselhos gestores e participação 

sociopolítica.  – 4. ed. – São Paulo: Cortez, 2011. 

 GOHN, M. G. Gestão Pública e os Conselhos: 

revisitando a participação na esfera institucional 

 

27.06 

(12) 

Part ic ipação em 

conselhos e níveis de 

part ic ipação.  

Textos:  

 ARNESTEIN, S. Uma escada da participação cidadã. 

Revista da Associação Brasileira para a Promoção da 

Participação, v. 2, n. 2, pp.4-13, 2002. 

 

04.07 

(13) 

Part ic ipação e 

Movimentos sociais  

Textos: 

 ABERS, Rebecca; BÜLOW, Marisa Von. Movimentos 

sociais na teoria e na prática: como estudar o ativismo 

através da fronteira entre Estado e sociedade? 

Sociologias, PoA, ano 13, no 28, set./dez. 2011, p. 52-84. 

  Gohn, M. G. (2004) Sociedade civil no Brasil: 

movimentos sociais e ONGs. Revista Nómadas, s/v(20), 

pp. 140-151. 

 

11.07 

(14) 

Orçamento 

Part ic ipativo 

Textos: 

 FADUL, E. Orçamento participativo: limites e 

contradições de um modelo decisório inovador 

 AVRITZER, L. 2002. Sociedade civil, espaço público e 

poder local: uma análise do orçamento participativo em 

Belo Horizonte e Porto Alegre. In: DAGNINO, E. (org.) 

Sociedade civil e espaços públicos no Brasil. São Paulo: 

Paz e Terra. 

 

18.07 

(15) 

Part ic ipação, gênero e 

raça 

Texto: 

 SILVA, O. H. F. da .; CAETANO, R. S. O. .; NANÔ, J. 

P. L. . Meninas negras e política: combatendo o racismo e 

fomentado a participação delas no espaço público. 

Cadernos Pagu, Campinas, SP, n. 58, p. e205811, 2021. 

Disponível em: 

https://periodicos.sbu.unicamp.br/ojs/index.php/cadpagu/

article/view/8664344. Acesso em: 21 maio. 2021. 

 CASTRO, Rocío. Gênero e Participação Cidadã para o 

Desenvolvimento Local: os Conselhos Municipais de 

Salvador-Bahia. Organizações e Sociedade, v. 6, n. 

16  set./dez. 1999.    

 W Romão, CG Martelli. Gênero e participação em nível 

local: estudo sobre conferências municipais de políticas 

públicas - Revista de Sociologia e Política, 2020. 

Disponível: 

https://www.scielo.br/pdf/rsocp/v28n76/0104-4478-

rsocp-28-76-e010.pdf  

 

25/07 

(16) 

PROVA II   Aval iação II   

01/08 

(17) 

Democracia digital  

(SEMINÁRIOS) 

DA SILVA, S. P (org.). Democracia digital, comunicação 

política e redes: teoria e prática –Rio de Janeiro: Folio Digital: 

letra e imagem, 2016. – capítulos 01, 06, 11, 12  e 13 

<Disponível em: 

http://livro.democraciadigital.org.br/files/2017/05/Demo

cracia-Digital.pdf  

 

https://scholar.google.com/scholar?cluster=9448331950750436390&hl=en&oi=scholarr
https://scholar.google.com/scholar?cluster=9448331950750436390&hl=en&oi=scholarr
https://scholar.google.com.br/scholar?oi=bibs&cluster=13539181787887868530&btnI=1&hl=pt-BR
https://scholar.google.com.br/scholar?oi=bibs&cluster=13539181787887868530&btnI=1&hl=pt-BR
https://scholar.google.com.br/scholar?oi=bibs&cluster=13539181787887868530&btnI=1&hl=pt-BR
https://www.scielo.br/pdf/rsocp/v28n76/0104-4478-rsocp-28-76-e010.pdf
https://www.scielo.br/pdf/rsocp/v28n76/0104-4478-rsocp-28-76-e010.pdf
http://livro.democraciadigital.org.br/files/2017/05/Democracia-Digital.pdf
http://livro.democraciadigital.org.br/files/2017/05/Democracia-Digital.pdf
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Presencial  

-  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

A questão dos antagonismos - mitos históricos entre tecnologia, progresso e ambiente. As revoluções agrícolas e os paradigmas das 

ciências agrárias. Sistema econômico x ecossistema: o ótimo da economia do bem-estar ou o sub-ótimo do teste da compensação. 

Entropia, externalidades, impactos e custos ambientais. Ciência, tecnologia e instrumentos de tutela do ambiente. Biotecnologia e 

desenvolvimento sustentável. Novos atores e novas relações entre o capital natural e o capital social. Implicações econômicas, sociais, 

políticas e geográficas do desenvolvimento sustentável. O negócio e as novas profissões do ambiente. 

 

OBJETIVOS 

- Apreender os conceitos e a importância do capital humano, do capital social e institucional para o 

crescimento e o desenvolvimento; 

- Conhecer as recentes abordagens teóricas do desenvolvimento: regional, local, endógeno, territorial, 

sustentável e humano; 

- Compreender o desenvolvimento como um campo de estudo interdisciplinar; 

- Estimular a capacidade analítica e de avaliação crítica, quanto às questões relacionadas ao 

desenvolvimento – em suas dimensões econômica, social, política, cultural e ambiental. 

- Perceber a importância da temática do desenvolvimento para a Gestão Pública. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 



1. Fontes do crescimento econômico e do desenvolvimento: capital físico e capitais humano, social e 

institucional. 

2. Espaço econômico, espaço geográfico, região e território. 

3. A Organização do espaço / localização das atividades econômicas. 

4. Dispersão Regional, concentração intra-regional e descentralização urbana. 

5. Modelo territorialista e endógeno / desenvolvimento local. 

6. Cluster/Microcluster/APLs/ASPILs, competitividade, governança e desenvolvimento territorial. 

7. Desenvolvimento sustentável / decrescimento econômico. 

8. Desenvolvimento Humano / desenvolvimento como liberdade. 

9. Capital humano e capacitação humana. 

10. Tópicos Especiais (para seminários): Globalização e desenvolvimento. Meio ambiente e desenvolvimento. Serviços e 

desenvolvimento. Educação e desenvolvimento. Cultura e desenvolvimento. Turismo e desenvolvimento. Estado e políticas públicas 

para o desenvolvimento. Sistemas produtivos locais ou clusters como estratégia de desenvolvimento. Governança territorial e gestão 

do desenvolvimento local. 

 

METODOLOGIA  

Aulas dialogadas, discussão de textos, além de seminários sobre a temática da disciplina, bem como sobre atualidades relevantes para 

a análise de aspectos relativos ao Desenvolvimento, de modo presencial, utilizando-se, quando necessário, de ambientes e ferramentas 

digitaisncomo Turma Virtual do SIGAA, Moodle, Google Sala de Aula e/ou Google Meet. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

- Participação das atividades remotas da disciplina em, pelo menos, 75% da respectiva carga horária. 

- Avaliação 1 – Prova ou Trabalho (individual ou em grupo) 

- Avaliação 2 – Trabalho ou Prova (individual ou em grupo) 
- Avaliação 3 – Seminário (individual ou em grupo) 
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https://core.ac.uk/download/pdf/268319603.pdf / https://www.revistas.usp.br/rta/article/view/63121/65912  

 

LOIOLA, Elizabeth. Turismo e desenvolvimento local sustentado. RAP, Rio de Janeiro, 38 (5), p. 817-50, Set./Out. 2004. 

Disponível em: 

https://repositorio.ufba.br/ri/bitstream/ri/25594/1/Turismo%20e%20desenvolvimento%20local%20sustentado.pdf  

 

NOGUEIRA, Mário G. O papel do turismo no desenvolvimento econômico e social do Brasil. Rev. Adm. publ., Rio de 

Janeiro, 21 (2), p. 37-54, abr./jun. 1987. Disponível em: http://bibliotecadigital.fgv.br/ojs/index.php/rap/article/view/9772/8795  

 

QUEIROZ, Lúcia M. A. de. Turismo cultural e desenvolvimento: Cachoeira & Ouro Preto. Cruz das Almas/BA: UFRB, 

2019. (p. 49-82). Disponível em: https://issuu.com/edufrb/docs/turismo_cultural_e_desenvolvimento_cachoeira_e_our  
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CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE 

ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

14/04  Discussão do Plano de 

Ensino e do Mapa conceitual 

 

  

28/04 Fontes do crescimento 

econômico e do 

desenvolvimento: capitais 

físicos, institucional, social, 

humano. 

  

05/05  Bens públicos e recursos 

comuns 

 

  

12/05  Leitura e discussão do texto 

“O papel do capital humano, 

do capital social e das 

inovações tecnológicas na 

formação de redes territoriais, 

no crescimento endógeno e 

no desenvolvimento regional”. 

De: SILVA, Jorge A.S. 

Crescimento endógeno: o 

conhecimento, o capital 

humano e o capital social 

como motores do crescimento 

  

19/05  Espaço econômico e espaço 

geográfico / Externalidades e 

economias de aglomeração. 

  

https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/uploads/2014/09/Economia-da-Cultura-e-Desenvolvimento-Sustenta%CC%81vel-o-Caleidosco%CC%81pio-da-cultura-Ana-Carla-Fonseca-Reis.pdf
https://garimpodesolucoes.com.br/wp-content/uploads/2014/09/Economia-da-Cultura-e-Desenvolvimento-Sustenta%CC%81vel-o-Caleidosco%CC%81pio-da-cultura-Ana-Carla-Fonseca-Reis.pdf
https://www.revistas.usp.br/rta/article/view/63753/66518
https://revistas.unifacs.br/index.php/rde/article/view/621/492
https://revistas.unifacs.br/index.php/rde/article/view/89/93


Espaço, região e território / 

Região polarizada, região 

homogênea e região plano / 

Subsistemas territoriais. 

26/05  Localização das atividades 

econômicas no espaço / 

Dispersão regional, 

concentração intra-regional e 

descentralização urbana. 

Abordagem territorialista: o 

papel das inovações 

tecnológicas e a formação de 

redes 

  

02/06  Prova 1   

09/06  Desenvolvimento endógeno e 

desenvolvimento local 

Desenvolvimento local: 

origens e situação atual 

Tendências endógenas do 

desenvolvimento 

Desenvolvimento como 

liberdade / Abordagem das 

capacitações – Amartya Sen 

  

16/06 Resumos críticos dos textos: 

- Desenvolvimentismo: a 

construção do conceito. De 

FONSECA. 

- O Estado 

desenvolvimentista no 

Brasil:... De SCHNEIDER. 

- Desenvolvimento e 

sociologia: uma 

aproximação... De LEME. 

- Em busca de novas 

estratégias de 

desenvolvimento. De SACHS. 

- Economia do 

desenvolvimento: das ... De 

MOREIRA e CRESPO. 

- Teorias do desenvolvimento 

regional e local: uma... De 

BELLINGIERI. 

- Tendências econômicas do 

mundo contemporâneo. De 

SMERILLI. 

- Capital e ideologia de 

Thomas Piketty: um breve... 

De ALVES. 

  



23/06 

??? 
   

30/06  Desenvolvimento como 

liberdade / Abordagem das 

capacitações – Amartya Sen 

  

07/07  Prova 2 

Trabalho – Apresentações 

orais e debate 

  

14/07  Seminário 1 – Globalização e 

desenvolvimento 

Seminário 2 – Meio ambiente 

e desenvolvimento  

  

21/07  Seminário 3 – Serviços e 

desenvolvimento 

Seminário 4 – Sistemas 

produtivos como estratégia de 

desenvolvimento  

Desenvolvimento sustentável 

Energia e mitos econômicos – 

Georgescu –Roegen / 

Decrescimento econômico 

Cluster e desenvolvimento 

territorial (Governança 

territorial) 

  

28/07  Seminário 5 – Estado, gestão 

do desenvolvimento e 

governança territorial 

Seminário 6 – Educação e 

desenvolvimento 

  

04/08  Seminário 7 – Cultura e 

desenvolvimento 

Seminário 8 – Turismo e 

desenvolvimento 

  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (    )     NÃO ( X )  

Propostas submet idas à Comissão de Ét ica no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE 2021.2 

 

 

Nome: Jorge Antonio Santos Si lva                           Assinatura:  

 



Titulação: Doutor em Ciências da Comunicação (USP)   Em exercício na UFRB desde:  11  

/   01  /   2011 

 

Nome: _________________________________________Assinatura: 

_______________________________  

 

Titulação:______________________________________ Em exercício na UFRB desde: 

____/_____/_____ 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________  

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do CAHL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

5º Semestre e 

optativas 

 

 

 

 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Pública 

 

COMPONENTE CURRICULAR  

 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH608   Formulação, Elaboração de Projetos Sociais e Captação de Recursos 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  2021.2  17 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 

 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 

 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 

 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

51 17  68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

  

 

**Teórica (T)  /  Prática (P) /  Estágio (EST.)    
EMENTA 

Conceitos básicos: plano, programa, projeto e atividade.  Alocação dos recursos governamentais. Modelos de 
elaboração de projetos. Formulação da função-objetivo e mensuração de benefícios e custos. Transversalidades 
dos programas. Metodologias para elaboração de programas, projetos e planos de ação. Editais de fundos e 
programas de financiamento de projetos. Análise de fontes de financiamento e captação de recursos. Assessorias. 

 
OBJETIVOS 

 Discutir a configuração contemporânea da sociedade civil organizada, explicitando os múltiplos tipos de 
ações coletivas e formatos organizacionais.  

 Discutir o conceito de sustentabilidade sob a lógica das organizações da sociedade civil, a partir da 
percepção dos limites e potencialidades do contexto contemporâneo.  

 Apresentar a sustentabilidade a partir de uma perspectiva multidimensional. 
 Caracterizar o ciclo de vida do projeto social a partir de três diferentes etapas: formulação, gerenciamento 

e avaliação. 
 
 



CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
Unidade I - Sustentabilidade e Mobilização de Recursos  

Organizações da Sociedade Civil: panorama do associativismo no Brasil. 

Sustentabilidade e gestão de organizações da sociedade civil: limites e potencialidades. 

Perspectiva multidimensional da sustentabilidade 

Estratégias de Mobilização de Recursos 

 

Unidade II - Formulação/ Elaboração de Projetos Sociais 

Formas de operacionalização da Ação Social: Política, Plano, Programa, Projeto  

Projeto enquanto ferramenta de sustentabilidade  

Ciclo dinâmico e não-linear: elaboração, gerenciamento e avaliação  

Exercício de Elaboração de Projetos Sociais 

 

 
METODOLOGIA  

Esta disciplina de 68 horas está prevista para ser oferecida  em modalidade presencial .  As aulas  

acontecerão as segundadas -feiras,  das 19hs às 23hs.  Textos e materiais ,  bem como o programa 

da disciplina,  serão disponibilizados via  SIGAA.  As estratégias didáticas a serem utilizadas abrangerão 

atividades de discussão de artigos e capítulos de livros, aulas expositivas e dialogadas, e, fundamentalmente, 

exercícios práticos de elaboração de projetos. A disciplina funcionará nos moldes de um laboratório de elaboração 

de projetos sociais a partir de identificação de demandas locais. 

 

 
PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os alunos farão as seguintes avaliações na disciplina:  

I) Prova escrita individual: 08 pontos + Exercícios Avaliativos (I a IV): 02 pontos = Total 10,0 pontos/ peso 1 

II) Projeto Social: 07 pontos + Semina rio de apresentaça o do Projeto: 03 pontos = Total 10,0 pontos/peso 1 

 

 
 

BIBLIOGRAFIA  

Básica  

ARMANI, Domingos. Como elaborar Projetos? Guia prático para elaboração e gestão de projetos sociais. 

Porto Alegre: Tomo Editorial, 2004.  

ARMANI, Domingos. Mobilizar para Transformar. A Mobilização de Recursos nas Organizações da Sociedade 

Civil. São Paulo : Editora Peirópolis e Recife: Oxfam, 2008 

KISIL, Rosana. Projetos sociais em pauta: um roteiro de construção coletiva. São Paulo: Senac, 2020 

 

Bibliografia Complementar  

BEGOÑA, Gavilan et al. Guía para la gestión de proyectos sociales. Equipo del Observatorio del Tercer Sector de 

Bizkaia. 2010 

SPITZ, André & PEITER, Gleyse. O planejamento de projetos sociais: dicas, técnicas e metodologias. Rio de Janeiro: 

Oficina Social, Centro de Tecnologia, Trabalho e Cidadania, 2002. (Cadernos da Oficina Social) 

ABONG. Sustentabilidade das ONGs no Brasil: acesso a recursos privados. Rio de Janeiro : Abong, 2010.  



 

ABONG. Manual de fundos públicos: controle social e acesso aos recursos públicos. São Paulo: ABONG; 

Peirópolis, 2004. 

ABONG. ONGS: Repensando sua prática de gestão. São Paulo: ABONG, 2007.  

 

COHEN, Ernesto; FRANCO, Rolando. Avaliação de projetos sociais. 5. ed. Petrópolis, Vozes, 2002 

 

IPEA. Perfil das Organizações da Sociedade Civil no Brasil. Brasília: IPEA 2018.  

 

EQUIP. A Sustentabilidade Institucional de Entidades da Sociedade Civil Brasileira. Recife, 2008. 

 

PECCHIO, Rubem & ARMANI, Domingos. Novos desafios à luta por direitos e democracia no Brasil - 

Sustentabilidade das Organizações da Sociedade Civil. Aliança Interage: Recife, 2010. 

 

SILVA, Rogério & LUBAMBO, Paula. Mobilizar – A Experiência do Programa de Formação em Mobilização de 

Recursos da Aliança Interage. Recife: Aliança Interage, 2008.  

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

11.04 Apresentação do conteúdo da 

disciplina,  metodologia  de 

trabalho e  modelo das atividades 

avaliativas.  

Panorama do Associativismo no 

Brasil  -  Introdução 

 

Exposição dialogada  4hs 

18.05 
Associativismo no Brasil:  l imites 

e desafios  

Estudo dirigido a  partir do fi lme 

“Quanto vale  ou é  por quilo?  
4hs 

25.04 
Sociedade Civil  no Brasil:  marcos 

e etapas  

Exposição dialogada,  trabalho em 

grupo e exibição de material  

audiovisual.  

4hs 

02.05 
Sustentabilidade:  histórico e 

construções teóricas.  

Exposição dialogada,  trabalho em 

grupo e exibição de material  

audiovisual.  

4hs 

09.05 
Sustentabilidade numa 

perspectiva multidimensional  

Exposição dialogada,  trabalho em 

grupo e exibição de material  

audiovisual.  

4hs 

16.05 Estratégias de Mobilização de Recursos: 

geração de recursos próprios e rede de 

apoiadores 

 

Exposição dialogada,  trabalho em 

grupo e exibição de material  

audiovisual.  

4hs 



23.05 Estratégias de Mobilização de Recursos: 

recursos públicos e recursos 

empresariais 

1)   

Exposição dialogada,  trabalho em 

grupo e exibição de material  

audiovisual.  

4hs 

30.05 Avaliação Escrita Individual  Elaboração de texto escrito  4hs 

06.06 Atuação por Projetos:  benefício e 
riscos // Ciclo de Elaboração de 

Projetos Sociais  

Exposição dialogada  4hs 

13.06 Atuação por Projetos:  benefício e 
riscos // Ciclo de Elaboração de 

Projetos Sociais  
Exposição dialogada  4hs 

20.06 Etapas de Elaboração do Projetos: 

identificação do problema, diagnóstico e 

elaboração dos objetivos. 

 

Exposição dialogada e realização 

de exercício em grupo  
4hs 

27.06 Etapas de Elaboração do Projetos: 

identificação do problema, diagnóstico e 

elaboração dos objetivos. 

 

Apresentação do exercício e 

debate  
4hs 

04.07 Etapas de Elaboração do Projetos: 

resultados esperados e atividades.  

Exposição dialogada e realização 

de exercício em grupo  
4hs 

11.07 Etapas de Elaboração do Projetos: 

indicadores de avaliação de projetos  

Exposição dialogada realização de 

exercício em grupo  
4hs 

18.07 2)  Etapas de Elaboração de Projeto: 
indicadores de avaliação de 
projetos 

Apresentação do exercício e 

debate  
4hs 

25.07 Etapas de Elaboração de Projeto: 

Cronograma e Orçamento  

Exposição dialogada realização de 

exercício em grupo  
4hs 

01.08 Projetos Sociais na prática /  

Encerramento e  Avaliação do 

Componente  

Apresentação de Seminários e 

atividade de avaliação dos 

aprendizados no componente  

4hs 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (   )     NÃO (X)  

Propostas submetidas à Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar o  número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar o  número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o  período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE 2021.2  

 

Nome: Daniela  Abreu Matos               Assinatura:  _______________________________  

 

Titulação: Doutorado em Comunicação                     Em exercício na UFRB desde: 

outubro/2012  

 



Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________  

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em  Reunião do Conselho Diretor do 

Centro 

_____/_____/_____  

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do CAHL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE 

CURSO DE 

COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL Curso Superior de Tecnologia em 

Gestão Pública 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH60

7 

 Gestão Pública no Brasil Contemporâneo  

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES 

2022  2021.2  40 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA 

T P EST. TOTA

L 

ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68   68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

42 

 

26 

 

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

A reforma do Estado no Brasil. Centralidade e descentralização das ações governamentais. A municipalização 

e a participação. Os papéis dos governos federal, estaduais e municipais na gestão pública descentralizada. 

 
 

OBJETIVOS 

-  Analisar os efeitos da reforma administrativa do Estado e os modelos de gestão pública que prevalecem 

nas diferentes organizações públicas federais, estaduais e municipais.   

- Analisar os principais dilemas e desafios contemporâneos na gestão pública brasileira para a implementação 

e governança dos sistemas federativos de políticas públicas. 

-  Debater temas contemporâneos relevantes na gestão pública federal, estadual e municipal no contexto do federalismo 

de cooperação, tais como gestão de pessoas, formação de burocracias, planejamento estratégico, gestão integrada de 

serviços públicos e governo eletrônico. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. Reforma Gerencial do Estado e modelos de Administração Pública: limites e críticas à experiência brasileira. 

2. Teorias da Administração Pública: do modelo burocrático ao New Public Service. 



3. Relações intergovernamentais, governança, governabilidade, capacidades e limitações governativas dos Estados no 

federalismo brasileiro. 

4. Teoria de Stakeholders e aplicações no Setor Público 

5. Gestão de pessoas no serviço público: modelo sistêmico e carreiras.  

6. Gestão integrada de serviços públicos nas cidades: apontamentos sobre compras públicas e logística integrada.  

7. Governo eletrônico: desafios e inovações. 

8. A nova burocracia de médio escalão e os burocratas de nível rua na implementação de políticas públicas. 

9. Desafios para o planejamento estratégico governamental nos municípios. 

10. Gestão de parcerias com Organizações da Sociedade Civil. 

11. Gestão ambiental: desafios no Brasil contemporâneo. 

12. Empreendedorismo e implicações no Brasil.  
 

METODOLOGIA  

Esta discipl ina de 68 horas está prevista para ser oferecida em 17 semanas de aula, em 

formato remoto. Os encontros semanais síncronos – a ocorrer no Google Meet - terão duas 

horas e meia de duração às terças, das 19h às 21h30, e está prevista uma hora de 

atendimento por semana, na sequência dos encontros síncronos (21h 30 às 22h30). Nestes 

encontros, ocorrerá um misto de palestras dialogadas, apresentação dos 

trabalhos/seminár ios e instrução/apresentação de tarefas, sempre de maneira part icipativa , 

de modo a que a base teórica discutida  em sala possa ser associada com as vivências dos 

alunos. As demais at ividades serão realizadas de maneira assíncrona e incluem elaboração 

de mapas conceituais, infográf icos, jogos didáticos, etc.,  de modo a que os conteúdos 

apresentados em sala sejam aprofundados. Textos e materiais, bem co mo o programa da 

discipl ina, serão disponibil izados via SIGAA.  

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os procedimentos de aval iação de aprendizagem são distr ibuídos ao longo do semestre e 

pretendem assegurar um ritmo de discussão e leitura, com diversas tarefas como 

elaboração de f icha, mapa conceitual,  infográf ico, apresentação de textos. Assim, estão 

previstas duas notas: uma nota somatória das at ividades desenvolvidas no semestre  e uma 

nota do seminár io de apresentação de um tema. Os sem inár ios serão apresentados por um 

membro da equipe sorteado no momento da apresentação. Ainda que os trabalhos, em sua 

maior ia, sejam desenvolvidos em grupo, as notas serão individuais.  
 

 

BIBLIOGRAFIA 

Básica (mínimo 03):  

BERGUE, Sandro Trescastro. Modelos de gestão em organizações públicas: teorias e 

tecnologias gerenciais para análise e transformação organizacional .  Caxias do Sul: 

Educs, 2011. 701 p.  

COSTIN, Claudia. Administração Pública .  Rio de Janeiro: Elsevier, 2010.  

MAXIMIANO, Antônio Cesar Amaru; NOHARA, Irene Patr íc ia. Gestão Pública :  abordagem 

integrada e do direito administrat ivo. 1 ed. São Paulo: At las, 2017.  

 

Bibl iograf ia Complementar  

ABREU, Emanoele Lima. Inst itucionalização da Gestão Ambiental nas Administrações 

municipais brasileiras. Anais do X Congresso Brasileiro de Gestão Ambiental ,  

Fortaleza/CE – 04 a 07/11/2019 



BONAMINO, Al ic ia et al.  Arranjo inst itucional de implementação do PAIC e burocratas de 

médio escalão. In: LOTTA, G.S. (Org). Teoria e análises sobre implantação de políticas 

públicas no Brasil .  Brasíl ia: ENAP, 2019, p. 193-224 

CAPOBIANGO, et al.   Reformas administrat ivas no Brasil:  uma abordagem teórica e crít ica.  

REGE ,  São Paulo – SP, Brasi l,  v. 20, n. 1, p. 61-78, jan./mar. 2013.  

DENHARDT, R. B. Teoria Geral da Administração Pública .  5.ed. Tradução de Francisco 

Heidemann. Florianópol is: ESAG/UDESC, 2008.  

DE ANDRADE, Mariana Dionísio; ARAGÃO NETO, Lásaro Arsenio de Paula. Por que é tão 

complicada a apl icação efet iva do processo da accountabi l i ty no Brasi l?  Quaest io Iuris, vol 

12, n. 1, p. 122-143, Rio de Janeiro, 2019  

DINIZ, Eduardo Henrique; BARBOSA, Alexandre Fernandes; JUNQUEIRA, Álvaro Ribeiro 

Botelho; PRADO, Otavio. O governo eletrônico no Brasi l:  perspectiva histór ica a part ir  de 

um modelo estruturado de anál ise .  Revista de Administração Pública .  2009, vol.43, n.1, 

pp. 23-48.  

ENAP – Escola Nacional de Administração Públ ica. Controle Social e Cidadania.  Módulo 

3. Brasíl ia, 2015.  

KOGA, N. M et al.  Capacidades do serviço civi l na implementação de polít icas públ icas:  

resultados de um survey na Administração Federal Brasi leira. In: LOTTA, G.S. (Org). Teoria 

e análises sobre implantação de políticas públicas no Brasil .  Brasíl ia: ENAP, 2019, p. 

153-192 

LOTTA, Gabriela S.;  PIRES, Roberto Rocha C.; OLIVEIRA, Vanessa Elias.  Burocratas de 

médio escalão: novos olhares sobre velhos atores da produção de polít icas públicas.  

Revista do Serviço Público  Brasíl ia, n. 65, v. 4, Brasíl ia: ENAP, out/ dez 2014, p. 463-492 

LOTTA, Gabriela S.; PIRES, Roberto Rocha C.; OLIVEIRA, Vanessa El ias (Org).  

Burocracia e políticas públicas no Brasil :  interseções analít icas – Brasíl ia: Ipea: Enap, 

2018.  

MAINARDES, E. W.; ALVES, H.; RAPOSO, M.; DOMINGUES, M. J. C. S. Quem são os 

Stakeholders de uma Universidade? In:  VI Encontro de Estudos Organizacionais da 

ANPAD ,  2010, Flor ianópol is. Anais do ENEO, 2010.  

OLIVEIRA, Antônio. Burocratas da l inha de f rente: e xecutores e fazedores das polít icas 

públicas. Revista de Administração Pública .  2012, vol.46, n.6, pp. 23-48.  

PANTOJA, M. J.;  CAMÕES, M. R. S.; BERGUE, S. T. (org.) Gestão de Pessoas :  bases 

teóricas e experiências no setor público. Brasíl ia: ENAP, 2010, p.  143-174. 

PAULA, Ana Paula Paes. Por uma nova gestão pública .  Limites e possibi l idades da 

exper iência contemporânea. Rio de Janeiro: FGV, 2005.  

PECI, Alketa; FRANZESE, Cibele; LOPEZ, Felix Garcia; SECCHI, Leonardo; DIAS, Thiago 

Ferreira. A nova Reforma Administrat iva.  O que sabemos e para onde vamos?  Cadernos 

Gestão Pública e Cidadania  | São Paulo | v. 26 | n. 84 | 1 -12 | e-83753 | 2021 

PETERS, B. G; PIERRE, J. (org.).  Administração pública:  Coletânea, Tradução: Sonia 

Midor i Yamamoto, Mir ian Oliveira, São Paulo: Editora UNESP; Brasíl ia: ENAP, 2010, p. 537 -

548 



PINHO, J. A. G. ; SACRAMENTO, Ana Rita Silva . Accountabil i ty: já podemos traduzi - la para 

o português? Revista de Administração Pública  ( Impresso), v. 43, p. 1343-1368, 2009.  

PRZEYBILOVCZ, Er ico; CUNHA, Maria Alexandra; MEIRELLES, Fernando de Souza. O uso 

da tecnologia da informação e comunicação para caracter izar os municípios: quem são e o 

que precisam para desenvolver ações de governo eletrônico e smart city . Rev. Adm. 

Pública.  Rio de Janeiro 52(4):630-649, jul.  -  ago. 2018 

RAUPP, Fabiano Maury; PINHO, José Antônio Gomes de. Accountabil i ty em câmaras 

municipais: uma investigação em portais eletrônicos. Revista de Administração  (São 

Paulo. Onl ine), v. 48, p. 770-782, 2013.  

SALM, J. F; MENEGASSO, M.E.  Os Modelos de Administração Pública como Estratégias 

Complementares para a Co-Produção do Bem Público.   Revista de Ciências da 

Administração,  Flor ianópol is: UFSC, v. 11, n. 25, p. 97 -120, set/dez 2009.  

SECCHI, Leonardo. Modelos organizacionais e reformas da administração pública. Revista 

de Administração Pública – RAP, n. 43, v. 2, Rio de Janeiro: EBAPE, mar./abr.2009, p. 

347-369 

SECCHI, Leonardo; FARRANHA, Ana Claudia; RODRIGUES, Karina Furtado; BERGUE, 

Sandro Trescastro; MEDEIROS-COSTA, Caio Cesar. Reforma administrat iva no Brasil:  

passado, presente e perspect i vas para o futuro f rente à PEC 32/2020 .  Cadernos Gestão 

Pública e Cidadania  | São Paulo | v. 26 | n. 83 | 1 -17 | e-82430 | 2021 

SOUZA, Cel ina. Governos locais e gestão de polít icas sociais universais. In: São Paulo em 

Perspectiva :  São Paulo, Fundação Seade, vol.  18 n. 2, 2004, p. 27-41.  

TEIXEIRA NETO, José Maria Franco. Uma revisão da Teoria dos Stakeholders e principais 

pontos de controvérsias. Revista Brasileira de Administração Científica ,  v. 10 n.  2, p. 1-

16 - Abr, Mai, Jun 2019  

VAZ, José Carlos; LOTTA, Gabriela Spanghero. A contr ibuição da logíst ica integrada às 

decisões de gestão das polít icas públicas no Brasi l.  Revista de Administração Pública.  

2011, vol.45, n.1, pp. 107-139. 

VIANA, A.A. (2021). Transformação digital na administração pública: do governo eletrônico 

ao governo digital.  Revista Eurolatinoamericana De Derecho Administrativo ,  8(1), 115-

136.  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

12.04 Apresentação do componente, 

conteúdo programático e 

efet ivação do contrato didático  

 

Modelos de Administração 

pública e Reformas do Estado 

no Brasi l:  implicações, l imites e 

cr ít icas 

Apresentação da discipl ina e 

discussão sobre o programa e a 

et iqueta a ser adotada ao longo do 

semestre. Apresentação do 

SIGAA e das tarefas a serem 

real izadas.  

Jogo didát ico acompanhado de 

palestra dialogada sobre os 

2h30 

http://lattes.cnpq.br/0666910852432471
http://lattes.cnpq.br/5150371885207600
http://www.sustenere.co/index.php/rbadm/issue/view/150
http://www.sustenere.co/index.php/rbadm/issue/view/150


 modelos de administração 

pública, em revisão aos temas já 

tratados nas GCAH 592 e GCAH 

596. 

 

At ividade assíncrona 

Leitura e construção de mapa 

conceitual do texto: SECCHI, 

Leonardo; FARRANHA, Ana 

Claudia; RODRIGUES, Kar ina 

Furtado; BERGUE, Sandro 

Trescastro; MEDEIROS-COSTA, 

Caio Cesar.  Reforma 

administrat iva no Brasi l:  passado, 

presente e perspectivas para o 

futuro f rente à PEC 32/2020 .  

Cadernos Gestão Pública e 

Cidadania .  V. 26,  n. 83,1-17,  

2021. Entrega no dia 19.04 

4 

19.04 

Teorias da Administração 

Públ ica: do modelo burocrát ico 

ao New Publ ic Service.  

Apresentação e discussão dos 

mapas conceituais.  Dois alunos 

serão sorteados para apresentar 

seus mapas. 

Palestra dialogada sobre as 

teorias da Administração Pública.  

/  Organização dos seminár ios.  

2h30 

26.04 

Relações intergovernamentais, 

governança, governabi l idade, 

capacidades e l imitações 

governativas dos Estados no 

federalismo brasileiro.  

Apl icação de quizz sobre as 

teorias da Adm. públ ica. Trabalho 

em equipe: pesquisa sobre os 

verbetes:  governança, 

governabil idade, federal ismo. 

Discussão sobre as capacidades e 

l imitações governat ivas. Instrução 

sobre mapas conceituais  

2h30 

 

Atividade assíncrona 

Leitura e construção de mapa 

conceitual do texto: PINHO, J. A.  

G.; SACRAMENTO, Ana Rita 

Si lva. Accountabil i ty: já podemos 

traduzi- la para o português? 

Revista de Administração Públ ica, 

v. 43, p. 1343-1368, 2009.  

Entrega dia 03.05 

4 

03.05 
Governança, governabi l idade e 

Accountabi l i ty  

 

Apresentação e discussão dos 

mapas conceituais.  Dois alunos 

serão sorteados para apresentar 

seus mapas. 

2h30 

 

3)  Atividade assíncrona  

Preparação para os seminários – 

curador ia de material,  le itura de 

textos, montagem da 

10 



apresentação. Diversas datas de 

seminários.  

10.05 4)  Teoria de  Stakeholders  e  apl icações 

no Setor  Públ ico  

 

Apresentação de seminár io  /  

debate / Instrução sobre 

f ichamento 

2h30 

 

5)  Atividade assíncrona  

Leitura e f ichamento de texto 

sobre pesquisas com base nos 

conceitos burocracia de baixo e 

médio escalão. Entrega dia 17.05 

4 

17.05 

6)  A nova  burocracia de  médio escalão e 

os burocra tas de níve l  rua na  

implementação  de po lí t icas  públ icas  

 

Revisão sobre os conceitos de 

burocracia de médio e baixo 

escalão.  

Sorteio dos alunos para 

apresentação do texto escolhido e 

discussão sobre o tema.  

2h30 

24.05 Empreendedorismo público e 

impl icações no Brasi l.  

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

31.05 Empreendedorismo público e 

impl icações no Brasi l.  

Palestra de convidado / Instrução 

sobre como montar um infográf ico  
2h30 

07.06 Governo eletrônico, dados 

abertos, Lei de Acesso a 

Informação e accountabi l i ty: 

desaf ios e inovações.  

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

14.06 7)  Gestão Ambienta l :  desaf ios no Brasi l  

Contemporâneo  
Palestra de convidado 2h30 

21.06 Gestão Ambiental:  desaf ios no 

Brasil Contemporâneo  

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

28.06 8)  Gestão de Pessoas:  as  relações de  

traba lho no se tor  públ ico.  

 

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

05.07 Gestão  de recursos  mater ia is  e  

logíst ica  no setor  públ ico  

 

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

12.07 Gestão integrada de serviços 

públicos nas cidades: 

apontamentos sobre compras 

públicas e logíst ica integrada.  

Apresentação de seminár io /  

debate 
2h30 

19.07 Desaf ios para o planejamento 

governamental no Brasil ,  com 

foco nos municípios. 

Palestra de convidado 2h30 

 

Atividade assíncrona  

Identif icação de textos e trabalhos 

de conclusão de curso sobre 

transversal idade e 

intersetorial idade / escolha de um 

texto para mapa conceitual.  

Entrega dia 26.07 

4 

26.07 Gestão  social  em pol í t icas públicas:  

t ransversa l idade e intersetor ial idade .  

 

Palestra dialogada / discussão 

sobre os mapas conceituais  
2h30 



02.08 Aval iação da d isc ipl ina e  

encerramento  

Roda de conversa sobre a 

discipl ina para aval iação  
2h30 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO 

SIM (   )     NÃO (X) 

Propostas submet idas à Comissão de Ét ica no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

- Indicar o número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o período de vigência do Protocolo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________  

 

 

Nome: Lys Maria Vinhaes Dantas               Assinatura: 

_______________________________  

 

Titulação: Doutorado em Educação                       Em exercício na UFRB desde: 

08/02/2011 

 
 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________  

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do CAHL 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO CURSO 

CAHL Curso Superior de Tecnologia em Gestão 

Pública 

 

COMPONENTE CURRICULAR  

 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH626   Políticas Públicas de Juventude 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  2021.2  40 

 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 

 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 

 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 

 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

34   34 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

30 04 

 

**Teórica (T)  /  Prática (P) /  Estágio (EST.)    
EMENTA 

Significado sócio-histórico das diferentes construções teórico -metodológicas das categorias  
adolescência e juventude .  A produção brasileira e sua contribuição para a formulação de 
programas de políticas públicas.   

 
OBJETIVOS 

 Refletir a partir de diferentes marcos teóricos a construção contemporânea dos conceitos: jovem/jovens e 
juventude/juventudes.  

  Analisar o fenômeno juvenil  na sociedade brasileira contemporânea.  

  Identificar e  ref letir  sobre o caráter participativo dos movimentos  sociais ,  grupos e  
coletivos protagonizados por jovens e para jovens .   

  Identificar e discutir as principais políticas públicas com fo co na juventude 
identificando suas potencialidades e  l imites.  

  Identificar principais  marcos legais que regem a Política Nacional de Juventude e  suas 
instâncias participativas.  

 



 
CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Unidade I - Contexto e Conceitos 

Juventudes no mundo contemporâneo: marcos históricos, teóricos e legais sobre a construção do conceito de 

juventude/juventudes. 

Modos de ser jovem: cultura juvenil e participação política 

 

Unidade II – Juventude e Políticas Públicas No Brasil: marcos históricos, teóricos e legais sobre a 

construção de políticas de/para/com jovens. 

Política Públicas de Juventude no Brasil 

Conselho Nacional e Conselho Estadual (BA) de Juventude 

Conferências de Juventude: histórico, conquistas e desafios 

 
METODOLOGIA  

Esta discipl ina de 34 horas está prevista para ser oferecida  em modalidade remota com atividades 

síncronas . As aulas acontecerão as quartas-feiras ,  das 17hs às 19 hs,  por meio da plataforma G 

Meet.  Textos e materiais,  bem como o programa da disc ipl ina,  serão disponibil izados v ia SIGAA.  

As estratégias didáticas a serem utilizadas abrangerão aulas expositivas e dialogadas, atividades de discussão de artigos 

e capítulos de livros e discussão a partir de materiais audiovisuais. A disciplina funcionará nos moldes de um grupo de 

estudos, contando com participação ativa e sistemática dos/das discentes. 

 

 
PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

Os alunos farão as seguintes avaliações na disciplina:  

I) Avaliação escrita individual: 10 pontos / peso 1 

II)Apresentaça o oral individual, a partir de texto previamente definido: 10 pontos /peso 1 

 

 
 

BIBLIOGRAFIA  
Bibliografia básica  

 

FREITAS, V. PAPA, F. C.. (Orgs.) Políticas Públicas: juventude em pauta. São Paulo. Cortez. 2003. 

 

UNESCO. Políticas Públicas de/para/com juventudes. Brasília: UNESCO, 2004 

 

CASTRO, J. A. de, AQUINO, L.; ANDRADE, C. (Orgs). Juventude e Políticas Públicas no Brasil. Brasília: 

IPEA, 2009. 

 

FREITAS, Maria Virgínia. (Org). Juventude e adolescência no Brasil: referenciais conceituais. São Paulo: 

Ação educativa, 2005.  

  

Bibliografia Complementar:  

 

ABRAMO, H. W.; BRANCO, P. P. M. Retratos da Juventude Brasileira: análises de uma pesquisa 

nacional. São Paulo: Editora Fundação Perseu Abramo, 2005. 
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284 p. – (Coleção Educação para Todos; 16). 

 

PAPA, Fernanda de Carvalho e FREITAS, Maria Virgínia (Org.). Juventude em pauta: Políticas Públicas no brasil. 1 

ed. São Paulo: Petrópolis, 2011. 
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https://institutoupdate.org.br/jovensnopoder/  

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

13.04 Apresentação do Programa,  do 

modo de funcionamento dos 

encontros  síncronos,  das 

atividades avaliativas e dos/das 

participante  

Introdução: Juventude enquanto 

conceito 

Exposição dialogada  02hs 

20.04 
Adolescência e  juventude: 

l imites e aproximações 

conceituais  

Exposição dialogada  a partir do 

texto “Adolescência e  Juventude:  

das noções às abordagens”  de 

Oscar Dávila  Leon.   

02 hs 

27.04 

Adolescência e  juventude: 

l imites e aproximações 

conceituais  

Exposição dialogada  a partir do 

texto “O uso das noções de 

adolescência e juventude no 

contexto Brasileiro” de Helena 

Abramo.  

02 hs 

04.05 

Juventude: histórico e marcos 

conceituais  

Exposição dialogada  a partir do 

texto “O uso das noções de 

adolescência e juventude no 

contexto Brasileiro” de Helena 

Abramo 

02hs 

11.05 
Jovem/Jovens :  formas de ser,  

identidades em fluxo.  

Exposição dialogada  a partir do 

texto “O Jovem como sujeito 

Social”  de Juarez Dayrell .   

02 hs 



18.05 

Jovem/jovens:  formas de ser e 

participar  

Exposição dialogada a partir do 

artigo “Os jovens podem falar?  

sobre as possibilidades políticas 

de ser jovem hoje”  de Lucia 

Rabello  de Castro  

02 hs 

25.05 

9)  Jovem/jovens:  formas de ser e 
participar  

Exposição dialogada a partir do 

artigo “Juventudes e participação 

política na contemporaneidade: 

explorando dados e questionando 

interpretações” de Mary Castro e  

Augusto Vasconcelos.   

02hs 

01.06 

Políticas Públicas e Juventude  

Exposição dialogada a partir do 

artigo “Juventude e  Políticas 

Públicas no Brasil”  de Marília 

Spósito e Paulo Carrano  

02 hs 

08.06 

Políticas Públicas e Juventude  

Exposição dialogada a partir do 

artigo “Políticas de Juventude:  

Políticas públicas ou políticas  

governamentais?” de Maria Teresa 

Kerbauy.   

02 hs 

15.06 

Políticas Públicas e Juventude  

Exposição dialoga a partir do 

artigo “Políticas Públicas de 

Juventude: desafios da prática” de 

Paulo Carrano.   

02hs 

22.06 Políticas Públicas de Juventude : 

histórico e marcos legais  
Atividade Dirigida Assíncrona  02 hs 

29.06 Políticas Públicas de Juventude 

na Bahia: construções e 

retrocessos  

Palestra seguida de debate,  com 

convidado.  
02 hs 

06.07 
Políticas Públicas de Juventude: 

histórico e marcos legais  

Exposição Dialogada a partir do 

livro “Políticas/ de/com/para 

Juventude”  

02hs 

13.07 
Políticas Públicas de Juventude: 

histórico e marcos legais  

Exposição Dialogada a partir do 

livro “Políticas/ de/com/para 

Juventude”  

02 hs 

20.07 10)  Políticas Públicas de 
Juventude,  desafios atuais e 
contexto da pandemia.   

Exposição Dialogada a partir do 

livro  
02 hs 

27.07 

Políticas Públicas de Juventude  e 

desafios atuais .  

Atividade dirigida assíncrona a  

partir  do Projeto/Site “Jovens no 

Poder – Redesenhado o mundo da 

Política Agora”  

02hs 

03.08 

Encerramento  e  Avaliação 

Atividade de avaliação dos 

aprendizados no componente e  

avaliação da disciplina.  

02 hs 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  



SIM (   )     NÃO (X)  

Propostas submetidas à Comissão de Ética no Uso de Animal (CEUA)  

-  Indicar o  número do processo cadastrado no SIPAC:   

Propostas aprovadas pela Comissão de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Indicar o  número do processo cadastrado no SIPAC:   

-  Indicar o  período de vigência do Protocolo Aprovado:  
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CARGA HORÁRIA 
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34   34 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

22 
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12 

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

 

EMENTA 

Conteúdos da Economia relacionados a Cultura e Economia criativa. Atribuição de valor aos produtos e serviços culturais: valor 

econômico e valor cultural. Indústria cultural e indústrias criativas; Economia criativa: definição. Escopo dos setores criativos e 

cadeias produtivas associadas. A economia criativa, o crescimento econômico e o desenvolvimento: endógeno, local e sustentável. 

Cultura, economia criativa e território no desenvolvimento local: cidades criativas, APLs ou pólos criativos - territórios criativos. O 

papel do Estado na esfera da economia criativa por meio de políticas públicas: articulação entre Estado, mercado, sociedade civil e 

economia criativa. 
 

OBJETIVOS 

- Compreender a importância das atividades culturais e criativas nas sociedades e economias 

contemporâneas, em particular no Brasil e na Bahia; 

- Conhecer conceitos básicos e noções gerais de economia fundamentais para a compreensão da relação 

entre economia, cultura, economia criativa e desenvolvimento; 

- Apreender os conceitos de cultura, indústria cultural, economia da cultura, indústria criativa, economia 

criativa, crescimento econômico e desenvolvimento - endógeno, local e sustentável; 



- Conhecer a articulação territorial entre cultura e economia criativa para a promoção do desenvolvimento 

endógeno e local via estruturas produtivas e inovativas integradas na forma de cidades criativas, APLs ou 

pólos criativos; 

- Analisar o papel do Estado na área da cultura e da economia criativa situando a articulação Estado-Mercado-

Sociedade Civil em prol de políticas públicas de fomento às atividades culturais e criativas, com vistas ao 

desenvolvimento econômico e social, com ênfase ao Brasil e à Bahia; 

- Entender a cultura, a economia criativa e o desenvolvimento como campos de estudo interdisciplinares; 

- Estimular a capacidade analítica e de avaliação crítica do discente, quanto às questões relacionadas à 

cultura, à economia criativa e ao desenvolvimento – sob os princípios da diversidade cultural, inclusão social, 

inovação e sustentabilidade; 

- Perceber a importância da temática da cultura para a Gestão Pública e como a Gestão Pública pode atuar no 

âmbito da economia criativa. 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

Conteúdos básicos de Economia: 

- Conceitos de valor e trabalho produtivo: valor de uso e valor de troca / trabalho produtivo X trabalho 

improdutivo / trabalho material e trabalho imaterial / valor econômico, valor simbólico, valor cultural / 

mercantilização da cultura X culturalização da mercadoria 

- Forças do crescimento econômico: capitais tangíveis e capitais intangíveis - humano, institucional, social, 

cultural 

- Crescimento X Desenvolvimento – desenvolvimento endógeno, local, sustentável 

 

Conceitos de Cultura e Economia criativa: 

- A cultura como bem econômico: indústria cultural / economia da cultura 

- Criatividade, economia da arte, cultura popular / indústrias criativas / economia criativa – definição e   

evolução histórica 

- Influência da globalização e das novas tecnologias na produção, distribuição e consumo culturais 

- Setores criativos e cadeias produtivas associadas – artesanato, música, artes ... 

- Análise econômica dos mercados culturais e criativos: oferta - heterogeneidade dos bens / demanda -  

segmentação dos mercados e o consumo de produtos e serviços culturais e criativos 

- Aspectos econômicos do patrimônio cultural: patrimônio como capital cultural / patrimônio material e imaterial 

 

Articulação territorial entre cultura, economia criativa e desenvolvimento local: 

- Cultura, território e economia criativa no desenvolvimento local - cidades criativas, APLs ou pólos criativos 

(territórios criativos) 

 

Articulação entre Estado, mercado, sociedade civil e economia criativa: 

- O papel do Estado na esfera da economia criativa por meio de políticas públicas 

- Políticas públicas para a cultura e a economia criativa no Brasil e na Bahia - Legislação, regulação, leis de 

incentivo, editais de fomento, mecanismos de financiamento 

- Direitos de propriedade: crescimento e crise da propriedade intelectual - pirataria e samplerização / novas 

tendências - software livre, creative commons e copyleft. 
 

METODOLOGIA  

Aulas dialogadas, discussão de textos, além de seminários sobre a temática da disciplina, bem como sobre atualidades relevantes para 

a análise de aspectos relativos à Economia Criativa, de modo remoto, utilizando-se de ambientes e ferramentas digitais como Turma 

Virtual do SIGAA, Moodle, Google Sala de Aula e/ou Google Meet. 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

- Participação das atividades remotas da disciplina em, pelo menos, 75% da respectiva carga horária. 



- Apresentação de seminário individual ou em grupo. 

- Resumos individuais ou em grupo sobre temas e textos indicados pelo professor. 
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https://lume.ufrgs.br/bitstream/handle/10183/209998/000729380.pdf?sequence=1&isAllowed=y


08/07 Seminário 2 – Economia da 

cultura e desenvolvimento 

econômico 

Encontro síncrono de 1:30h de 

duração sobre o conteúdo 

proposto 

1 hora para preparação do 

material relacionado ao tema 

do seminário 

15/07 Seminário 3 – Cidades e 

territórios criativos 

Encontro síncrono de 1:30h de 

duração sobre o conteúdo 

proposto 

1 hora para preparação do 

material relacionado ao tema 

do seminário 

22/07 Seminário 4 – Capital social, 

cultura e desenvolvimento 

Encontro síncrono de 1:30h de 

duração sobre o conteúdo 

proposto 

1 hora para preparação do 

material relacionado ao tema 

do seminário 

29/07 Seminário 5 – Creative 

cluster: agrupamento 

produtivo de base cultural e 

desenvolvimento local 

Encontro síncrono de 1:30h de 

duração sobre o conteúdo 

proposto 

1 hora para preparação do 

material relacionado ao tema 

do seminário 

05/08 Seminário 6 – 

Empreendedorismo cultural e 

criativo 

Encontro síncrono de 1:00h de 

duração sobre o conteúdo 

proposto 

 

 

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE 2021.2 

 

 

 

Nome: Jorge Antonio Santos Si lva               Assinatura: 

_______________________________________  

 

Titulação: Doutor em Ciência da Comunicação (USP)            Em exercício em IES desde: 

11 /  01 /  2011 

 

 
 

 
NI 

Data de Aprovação em Reunião do Colegiado do Curso  _____/_____/_____  

 

___________________________________________  

Coordenador(a)  

 

Data de Homologação em Reunião do Conselho Diretor 

do Centro  

_____/_____/_____  

 

___________________________________________  

Presidente do Conselho Diretor do CCAAB 

 

 

 



















 

 

 
UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL  Curso Super ior  de Tecnologia em Gestão Pública  
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH779  Dire ito  Consti tuc ional  
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  2021.2  30 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER   OBRIGATÓRIA X OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

34 00 00 68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

14 20  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

Teoria da Constituição. Constituição e poder político. Constituição e soberania. Poder constituinte originário e derivado.. Sistemas 
abertos de regras e princípios. Completude e unidade do ordenamento jurídico. Eficácia e aplicabilidade da norma constitucional. A 
problemática da separação e independência entre os poderes da República. Direitos fundamentais, direitos sociais e políticas 
públicas. O STF e a aplicação concreta dos Direitos Fundamentais.. Controle Jurisdicional de Políticas Públicas. Atualidades em 
Direito Constitucional. 

 

 

OBJETIVOS 

 
GERAL: 
Construir junto à turma um ambiente dentro do qual seja possível apreender os conhecimentos teóricos e práticos concernentes ao 
Direito Constitucional, permitindo-lhes uma formação crítica acerca dos problemas que en a matéria e identificando o papel da 
gestão pública para a implementação dos direitos consagrados, notadamente no que diz respeito à implementação de políticas 
públicas. 

 

ESPECÍFICOS: 

 Discutir a Teoria da Constituição no âmbito da consolidação os estados democráticos de Direito. 

 Compreender os fatores reais de poder, diferenciando os poderes constituintes originário e derivado. 

 Debater as possibilidades e os limites para a reforma das Constituições, posicionando o modelo dotado pelo Brasil, a partir 
de 1988; 



 Diferenciar as duas espécies substanciais de normas jurídicas constitucionais, apontando para o sistema aberto adotado 
pela CF/88. 

 Analisar os impactos práticos da independência e harmonia entre os poderes na atual conjuntura brasileira. 

 Identificar e debater os direitos fundamentais, sociais e os fundamentos constitucionais das políticas públicas. 

 Discutir o posicionamento do Supremo Tribunal Federal quanto aos Direitos Fundamentais e ao controle 
jurisdicional de políticas públicas. 

  Inserir os conteúdos formais na dinâmica real e cotidiana do Direito Constitucional. 

 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1. A consolidação dos Estados e o movimento constitucionalista. 

2. Classificações constitucionais e a realidade brasileira 

3. O Poder Constituinte e a possibilidade de alterações na Constituição brasileira 

4. Eficácia e hierarquia das normas constitucionais. 

5. Os princípios da CF/88 e os fundamentos da República Federativa do Brasil. 

6. Direitos Fundamentais e Sociais. 

7. Fundamentos constitucionais para políticas públicas na CF/88. 

8. O controle jurisdicional de políticas públicas. 

 

METODOLOGIA  

 

Aulas dialógicas com amplo estímulo ao debate constante, partindo-se da análise dos conteúdos formais para sua 
integração às práticas vivenciadas pels estudantes em suas experiências cotidianas e profissionais. 
Debates semanais a partir de leituras (e resumos) realizadas individualmente e/ou em equipe. 
Utilização de documentários, vídeo-aulas, textos virtuais, podcasts, etc. para estimular a reflexão e o debate. 

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

- Avaliação contínua a partir da participação em sala de aula, notadamente quanto ao engajamento nos debates de cada encontro e 

na postura pró-ativa para a construção do aprendizado. 

- Leitura e fichamento de textos específicos, bem como apresentação de resenhas sobre filmes/documentários/entrevistas, 

conforme cronograma construído em sala de aula. 

- Apresentação de seminário e pôster em grupo, sobre temas previamente distribuídos entre as equipes. 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Básicas:   

-  BONAVIDES, Paulo. Curso de Direito Constitucional. São Paulo: Malheiros 

 

-  BARROSO,  Luís Roberto .  Curso  de Dire ito  Const i tucional Contemporâneo.  Edi tora Saraiva  

 

Complementares :  

-  Inser ida  na turma do s iga,  a  cada aula  correspondente.  

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  



 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

14/04  Apresentação  do  plano de  

ensino ,  da metodologia ,  

formas de ava liação,  cont role  

de frequência  /  Conversas  

introdutór ias.  

1 ª  par te:  Apresentar  o  professor  e  o  plano da 

discip lina (objet ivos,  metodologia,  aval iação)  e  a 

bibliografia  base.  Estabe lecer  contra to  de 

convivência .  Orientar  sobre as  a t ividades  a  

serem desenvolvidas   

.  

Apresentação recíproca dos integrantes da turma.  

Compar ti lhar  his tór ias  e  perspec tivas individuais  

e  colet ivas  

 

Exposição  de elementos int rodutór ios 

relacionados à  componente curr icular  

4  

28/04  Considerações  pre l iminares 

sobre  a  formação do  Direi to  

Const i tuc ional .  

Aula  exposi t iva  seguida  de debates.  2  

05/05  Dos Estados abso lut i s tas à  

consti tucional ização  da 

convivência socia l .  

Aula  dialogada co m est ímulo ao debate.  Lei tura 

e  fichamento de texto disponib il izado  em aula .  

Encaminhamentos.  

4  

12/05  Class i ficação dos  modelos 

consti tucionais.  A real idade  

bras i le ira .  

Aula  dia logada  com es t ímulo ao debate.   2  

19/05  Eficácia e  hierarquia  das  

normas const i tuc ionais .  

Aula  dialogada co m est ímulo  ao debate.  

Apresentação  oral  de a rgumentos construídos a  

par t ir  da lei tura de textos previamente 

encaminhados.   

2  

26/05  A histór ia  consti tuc ional  

bras i le ira :  do Impér io  à  

República Federat iva.  

Aula  dialogada co m est ímulo  ao debate.  

Apresentação  oral  de a rgumentos construídos a  

par t ir  da lei tura de textos previamente 

encaminhados.  

2  

02/06  Const i tuição  de  1988: 

contexto,  fundamentos,  

objet ivos e  pr inc ípios .  

Apresentação  de vídeo -aula seguida de  debates  6  

09/06  Dire i tos  Fundamenta is e  

Sociais.  As d imensões do  

Dire i to .   

Aula  dia logada  com es t ímulo ao debate. .  2  

30/06  Fundamentos consti tuc ionais 

das po lí t icas públ icas  

Aula  dia logada  com es t ímulo ao debate. .  4  

07/07  Const i tuição e  seus 

impera tivos  para  a  ges tão  

pública.  

Apresentação  de traba lhos supervis ionados.  2  

14/07  Supremo Tribunal  Federal  e  

seus desaf ios.  

Apresentação  de traba lhos seguida de  debates.  2  

21/07  A CF/88 na jurisprudência do STF Seminár ios integrados.  2  

28/07  A CF/88 na jurisprudência do STF Seminár ios integrados  2  

04/08  A CF/88 na jurisprudência do STF Seminár ios integrados.  2  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Co missão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Ind icar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

Pedro Lepikson  

DOCENTE RESPONSÁVEL NO SEMESTRE 2021.2 (2022)  

 

 



Nome: Pedro Lepikson                   Assinatura:  _______________________________ 

 

T itulação:  Mestre                           Em exercíc io  na UFRB desde:  __11_/_11_/2012  

 

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Ho mologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 
Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL  Curso Super ior  de Tecnologia em Gestão Pública  
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

GCAH197  Ofic ina   de   Texto  
  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  2021.2  40 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CO-REQUISITO(S)  

Não há 
 

CARÁTER  x  OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68 00 00 68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

26 42  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

 

Comunicação e textua lidade.  Conceitos fundamenta is de texto.  T ipos.  Gêneros.  Evolução.  Capacidade  

argumentat iva.  A importância  da lei tura para a  apropriação da l inguagem. Conhecimento cientí f ico e  senso  

comum. Fake News na pós -modernidade.  Textos acadêmicos e  suas espec i f icidades.  Dire tr izes  

metodológicas  para a  lei tura,  co mpreensão  e produção de textos  cient í f icos.  Fichamentos.  Resumos.  

Resenhas .  Projetos de pesquisa.   

 
 

OBJETIVOS 

 
Construir  junto à  turma um ambiente no qual  sej a  possível  apreender  os conhecimentos teór icos e  prát icos 

concernentes à  produção  de textos ,  es t imulando a apropr iação e o  desenvolvimento das l inguagens verbal  e  

escr i ta ,  bem como a e laboração de  projetos de  pesquisa e  textos  apl icáveis à  ges tão pública.  

 

Apresentar  as poss íveis compreensões sobre o  concei to  de texto .  Dia logar  acerca dos seus t ipos,  gêneros e  

evo lução .  Discutir  a  teor ia  da argumentação e  exerci tar  a  p rát ica  argumenta tiva .  Dist ingu ir  as der ivações 

textuais baseadas no senso comum opina tivo ,  da produção de textos pautada em métodos c ient í ficos.  Debater  

sobre a  ep idemia das Fake News e seus impactos na soc iedade .  Desenvolver  textos d irecionados pelo 

professor ,  a  par t ir  de  lei turas  e  a t ividades prévias ou s imul tâneas.  Dialogar  com co legas e  p rofessor  a  

respeito  das perspect ivas de  apr imoramento na produção de  textos de  cada integrante  da turma .  Per fazer  

rot ina  de lei turas suger idas,  t ransformando -as  em resumos,  resenhas e /ou fichamentos .  Compreender  os  

aspectos prel iminares re lac ionados à  elaboração de projetos de pesquisa.  

 

 



 

_________________________________________________________________________________________________________ 

UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 
Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 

https://www.ufrb.edu.br/prograd 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

-  O que é um texto?   Etimologia  e  possib il idades concei tua is .  

-  A produção de textos ao longo da his tór ia:  das pr imeiras formas de comunicação à comunicação no mundo 

l íquido .  

-  T ipos.  Gêneros.  Classi f icações  

-  Coesão.  Coerência.  Completude.  

-  O papel  da metodologia na produção de textos .  

-  Senso comum, op iniões e  cer tezas :  a  construção do argumento  

-  Fake News  e  produção de textos na pós -modernidade  

- Decolonial idade  e a  questão da  “l inguagem apropriada”  

-  A centra l idade do argumento na  produção  textual:  aspec tos  teór icos e  p rát icos .  

-  Oficina  em ação :  produção e corr eção de textos  

-  Oficina  em ação :  lei tura e  f ichamento de obras direc ionadas  

-  Introdução ao proje to  de pesquisa.  

 
 

METODOLOGIA  

 

- Aulas dialógicas com amplo estímulo ao debate permanente, partindo da análise dos conteúdos formais para sua integração às 

práticas vivenciadas em cada experiência cotidiana e profissional. A cada encontro, uma nova leitura será encaminhada para embasar 

a produção do texto. 

 

- Debates semanais fundamentados em leituras individuais e/ou em grupo, a partir das quais serão produzidos textos específicos, 

desenvolvidos e apresentados em aula. 

 

- Supervisão contínua pelo professor do material elaborado, com discussão acerca dos principais acertos e equívocos cometidos na 

produção textual. 

 

 - Correção reciproca dos textos produzidos por cada estudante. 

 

- Práticas para o aperfeiçoamento das técnicas de apresentação oral dos textos desenvolvidos ao longo das aulas. 

 

- Apresentação de resenhas, fichamentos, resumos,  realização de debates sobre temas da atualidade. 

 

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

 

- Avaliação constante a partir da participação em sala de aula, notadamente quanto ao engajamento nas discussões de cada encontro 

e na postura proativa para a construção do aprendizado. 

 

- Leitura e produção textual supervisionada. 

 

- Apresentação oral de textos. 

 

- Correção de textos produzidos por colegas. 

 

- Elaboração de pôster 

Para o  cá lculo  da  média final ,  es tão previs tas  duas no tas:  uma correspondente à  soma das  at ividades 

semanais e  outra or iunda da produção e apresentação  de um pôster .  

 

 



 

_________________________________________________________________________________________________________ 

UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 
Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 

https://www.ufrb.edu.br/prograd 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Básicas:   

-  MARCONI,  Mar ina de Andrade e LAKATOS,  Eva Mar ia.  Fundamentos de Metodologia Cient í f ica .  

Editora Atlas .  

-  KOCH, Ingedore  Vi l laça.  A coesão tex tual .  Editora  Contexto.   

 

 

Complementares :  

-  KOCH, Ingedore Vi l laça e  TRAVAGLIA, Luiz  Carlos.  A coerência tex tual .  Edi tora Contexto .  

-  NASCIMENTO, Gabr iel .  Racismo l inguíst ico:  os subterrâneos da  l inguagem e  do racismo.  Edi tora 

Letramento .  

-  HEIDEGGER, Mar tin.  A caminho da l inguagem. Edi tora Vozes.  

 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA 

HORÁRIA 

DISCENTE 

14/04  Apresentação  do  plano de  

ensino ,  da metodologia ,  

formas de ava liação,  cont role  

de frequência  /  Conversas  

introdutór ias.  

1 ª  par te:  Apresentar  o  professor  e  o  plano da 

discip lina (objet ivos,  metodologia,  aval iação)  e  a 

bibliografia  base.  Estabe lecer  contra to  de 

convivência .  Orientar  sobre as a t ividades a  serem 

desenvolvidas  

.  

Apresentação recíproca dos integrantes da turma.  

Compar ti lhar  his tór ias  e  perspec tivas individuais  

e  colet ivas  

 

Exposição  de elementos int rodutór ios 

relacionados à  produção  de textos.  

5  

28/04  Concei tos de texto.  T ipos.  

Gêneros.  Cara ter í s t icas.  

Interpre tação de textos 

escr i tos e  não escr i tos  

Cada es tudante  apresentará  o  texto  elaborado 

conforme instruções.  A turma comentará e  

apontará sugestões de aprimoramento.  

Lei tura e  e laboração  de resumo sobre o  ar t igo 

ind icado em aula.  

5  

05/05  Metodologia  e  produção 

textual .  

Aula d ia logada com est ímulo ao debate .  Le itura e  

f ichamento de texto d isponibil izado em aula.  

Encaminhamentos.  

5  

12/05  Metodologia e  produção 

textual .  

Aula  dialogada co m est ímulo ao debate.  Lei tura 

aber ta  e  correções recíprocas dos textos 

produzidos.  

Encaminhamentos.  

5  

19/05  Argumentação e  produção 

textual .  Dinâmicas para a  

construção de argumentos 

centrais .  

Aula  dialogada co m est ímulo  ao debate.  

Apresentação  oral  de a rgumentos construídos a  

par t ir  da lei tura de textos previamente 

encaminhados.   

5  

26/05  Argumentação e  produção 

textual .  Dinâmicas para a  

adequação do processo  

argumentat ivo.  

Aula  dialogada co m est ímulo  ao debate.  

Apresentação  oral  de a rgumentos construídos a  

par t ir  da lei tura de textos previamente 

encaminhados.  

5  

02/06  Coerência.  Coesão .  

Completude.  

Lei tura conjunta de  texto proposto pe lo docente ,  

com produção  s imul tânea de resenha cr í t ica.  

5  



 

_________________________________________________________________________________________________________ 

UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 
Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 

https://www.ufrb.edu.br/prograd 

09/06  Ofic ina de texto  Dinâmica para produção  de fichamentos.  5  

30/06  Ofic ina de texto  Dinâmica para produção  de resumos.  5  

07/07  Ofic ina de texto  Dinâmica para produção  de Põster  5  

14/07  Finalização supervis ionada 

dos pôesteres  

Atividade conjunta,  desenvolvida por  toda  a  

turma. .  

5  

21/07  Apresentações finais Seminár ios integrados.  5  

28/07  Apresentações Finais Seminár ios integrados  4  

04/08  Apresentações Finais. Seminár ios integrados  4  

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Co missão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Ind icar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTE RESPONSÁVEL NO SEMESTRE 2020.2  (2021)  

 

 

Nome:  Pedro Lepikson                   Assinatura:  _______________________________ 

 

T itulação:  Mestre                           Em exercíc io  na UFRB desde:  __11_/_11_/2012  

 

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Ho mologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL  Gestão Pública 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH600  ORÇAMENTO E FINANÇAS PÚBLICAS 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  1  17 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

s/n 
 

CO-REQUISITO(S)  

s/n 
 

CARÁTER  X OBRIGATÓRIA  OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL  

68   68 horas  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

Gasto Público no Mundo – funções de governo. O Financiamento do Gasto Público – sistema tributário e transferências 

intergovernamentais no sistema federativo brasileiro. Finanças da União, Estados e  Municípios : características da estrutura de 

financiamento e evolução recente. Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil: fundamentos legais; conceitos básicos do sistema 

de planejamento, gestão por programas; integração planejamento e orçamento; eficiência do gasto público e custos. 

 
 

OBJETIVOS 

Possibilitar conhecimento do orçamento e das finanças públicas, levando a reflexão sobre seus fundamentos e aspectos legais quanto 

ao planejamento, execução e controle, assim como instrumento de gestão democrática dos recursos públicos. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1 Gasto Público no Mundo 
 

1.1 O crescimento das despesas públicas 

1.2 Funções do Governo 

 Função alocativa; 

 Função distributiva; 

 Função estabilizadora 

1.3 A dívida pública 

2. O Financiamento do Gasto Público no Brasil – sistema tributário e transferências intergovernamentais no sistema 

federativo brasileiro. 

2.1 Conceitos introdutórios: Dívida/ Senhoriagem/Impostos diretos e indiretos 



 

_________________________________________________________________________________________________________ 

UFRB – Pró-Reitoria de Graduação – PROGRAD 
Rua Rui Barbosa 710, Centro, Cruz das Almas/BA.  CEP 44380-000 

https://www.ufrb.edu.br/prograd 

2.2 A teoria das finanças e o federalismo fiscal 

2.3 Sistema fiscal e formas de tributação no Brasil 

2.4  Impostos federais, estaduais e municipais  

2.5 Sistema federativo e as transferências intergovernamentais: Reforma tributária de 1967 e Constituição de 1988 

2.6 As transferências intergovernamentais 

2.7 Dilemas do sistema federativo brasileiro pós 1988 

 

 

3. Sistema de Planejamento e Orçamento no Brasil  

 

3.1 A função do planejamento para a execução de políticas públicas 

3.2  Orçamento como instrumento de planejamento e controle 

3.3  Orçamentos públicos na Federação Brasileira 

3.4  Sistema de Planejamento, programação e orçamento (PPBS) 

3.5  Orçamento por programa, orçamento por desempenho.  

 

4. Ciclo de gestão dos recursos públicos 

4.1 O plano plurianual 

4.2 A lei de diretrizes orçamentárias e o anexo de metas fiscais 

4.3 A Lei orçamentária anual 

4.4 A elaboração da lei orçamentária: caso do governo federal 

4.5 Execução orçamentária: caso do governo federal 

 

5.  As receitas públicas no orçamento 

5.1. Classificação econômica: receitas correntes e receitas de capital. 

5.2 Classificação das receitas por fontes. 

5.3 Classificação institucional 

5.4 Classificação segundo as fontes de recursos 

5.5 Receita corrente líquida e Receita líquida real. 

5.6  Previsão de arrecadação. 

 

6 As  despesas públicas no Orçamento 
6.1 Classificações das despesas: econômica, institucional, funcional e por programas. 

              6.2 Regime jurídico da despesa pública: empenho, liquidação e pagamento.  

6.3 As destinações de recursos para o setor privado e a atuação do terceiro setor. 

6.4 Gasto público eficiente. Modernização da gestão. Governança pública. 

       6.5 Limitações das despesas públicas: Os gastos com pessoal; a autonomia financeira dos entes federados e dos 

Poderes Legislativo e Judiciário. 

 

7 Fiscalização, Controle e avaliação da execução orçamentária 

 

7.1. Modelos de controle externo: Tribunais de Contas e Auditorias/Controladorias Gerais. 

7.2. Controle interno. 

7.3  Controle social do orçamento. 

7.4 Tribunal de Contas da União (TCU) 

7.5 Tribunais de Contas da União, Estados e Municípios: organização e composição. 

7.6 Controladoria Geral da União (CGU) 

       7.7 Conselho Nacional de Justiça. 

 

8 A lei de responsabilidade fiscal (texto para discussão) 

8.1 Os efeitos da LRF sobre o planejamento governamental 

8.2 Gestão pública e responsabilização 

8.3 Balanço da Lei de responsabilidade fiscal 

 

 

METODOLOGIA  
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Os conteúdos descritos neste plano serão trabalhados através de recursos didáticos diversos para estimular os participantes à reflexão 

das diversas questões que envolvem o orçamento e as finanças públicas. Toda a metodologia será desenvolvida considerando o 

conhecimento prévio dos participantes: 
 

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A disc ipl ina será composta por  três  notas ,  sendo:  

 

NOTA 1:avaliação 1= 10 pontos   

 

NOTA 2 :  s   aval iação 2 =  10 pontos  

 

 

NOTA 3:  avaliação 3  (7  pontos)  + resenha 3 pontos = 10 pontos  

 

  a resenha poderá ser  em dupla . .  

 

 

 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

Referência Básica:  
 

MATIAS PEREIRA, J.. Finanças públicas: a política orçamentária no Brasil.5ª. Ed. São Paulo. Atlas,2010. 

 

GIACOMONI, James. Orçamento público. 15ª Ed. São Paulo. Atlas, 2012. 

 

GIAMBIAGI, F.; ALEM, A. C.. Finanças públicas: teoria e prática no Brasil. 2ª ed. Rio 

de Janeiro: Campus, 2011 

 

Referência Complementar: 
 
ALBUQUERQUE, Claudiano; MEDEIROS, Márcio; FEIJÓ, Paulo. Gestão de Finanças Públicas: Fundamentos e praticas de planejamento, 

orçamento e administração financeira com responsabilidade social. 2ª. Ed. Ed. Gestão pública. Brasília 2008. 

 

MERCADANDE, A.. O Brasil pós-real: a política econômica em debate. 2ª ed. São Paulo:UNICAMP, 1998. 

 
REZENDE, F. A.. Finanças públicas. 2ª ed. São Paulo: Atlas, 2011. 
 

Pesquisa na internet 
 
Associação Brasileira de Orçamento Público: www.abop.org.br 
Banco Central do Brasil: www.bcb.gov.br 
Banco Mundial: www.worldbank.org 
Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES): www.bndes.gov.br 
Câmara dos Deputados: www.camara.gov.br 
Escola Superior de Administração Fazendária – ESAF: www.esaf.fazenda.gov.br 
Fundo Monetário Internacional: www.imf.org 
Instituto Brasileiro de Administração Municipal (IBAM): www.ibam.org.br 
Instituto Latinoamericano y del Caribe de planificación econômica y social – ILPES: 
www.eclal.cl/ilpes 
Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas: www.ipea.gov.br 
Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão: www.planejamento.gov.br 
Organização das Nações Unidas (ONU): www.un.org 
Portal da Transparência: www.portaltransparencia.gov.br 
Secretaria do Tesouro Nacional: www.stn.fazenda.gov.br 
Senado Federal: www.senado.gov.br 
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Supremo Tribunal Federal: www.stf.gov.br 
Tribunal de Contas da União: www.tcu.gov.br 

 

 

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Co missão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Ind icar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________  

 

 

Nome:  SIELIA BARRETO BRITO          

 

T itulação:   DOUTORA   Em exercício  na UFRB desde:02/01 /2011  

 

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Ho mologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RECÔNCAVO DA BAHIA 

PRÓ-REITORIA DE GRADUAÇÃO 

 

 
PLANO DE CURSO 

DE COMPONENTE 

CURRICULAR  

 

CENTRO DE ENSINO  CURSO 

CAHL  Gestão Pública 
 

COMPONENTE CURRICULAR  
 

CÓDIGO  TÍTULO 

CAH359  Economia Brasileira Contemporânea 

  

ANO  SEMESTRE  MÓDULO DE DISCENTES  

2022  1  45 
 

PRÉ-REQUISITO(S)  

s/n 
 

CO-REQUISITO(S)  

s/n 
 

CARÁTER   OBRIGATÓRIA X OPTATIVA 
 

CARGA HORÁRIA  

T P EST.  TOTAL ATIVIDADES NO ENSINO NÃO PRESENCIAL  

68   68 SÍNCRONAS ASSÍNCRONAS 

Aulas on l ine 20horas  

seminár io  4h 

Total  24h 

Resenhas  4h  

Estudo dir igido 29h 

Documentár io  4h  

Aval iação f inal  4h  

Total  44h  

**Teó r ica  (T)  /  P rát ica  (P )  /  Est ágio  (EST. )    

EMENTA 

 

A economia brasileira após a crise internacional de 1929; o Modelo de Substituição de Importações; o debate Nacional versus 

Nacional-Desenvolvimentismo; o Plano de Metas; a crise do início dos anos 60; recuperação e expansão econômica; os choques 

externos e as tentativas de ajuste da economia; os planos heterodoxos; abertura comercial; planos Collor e Real; perspectivas 

contemporâneas. 
 

OBJETIVOS 

Possibilitar conhecimento da economia Brasileira no cenário contemporâneo, levando a reflexões sobre os aspectos políticos e 

econômicos ocorridos no país após a década de 30. 

 
 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

1.  Do Brasi l  agroexportador à subst i tuição de importações  

2.  A década de 60 e as pol í t icas dos mi l i tares  

3.  Do milagre econômico à d ív ida externa  

4.  A década de 80 e os p lanos econômicos  

5.  O plano real e a estab i l i zação econômica  

6.  As pol í t icas macroeconômicas dos governos FHC, Lu la e Di lma  

7.  A dív ida externa no Brasi l  pós estabi l idade.  
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METODOLOGIA  

Os conteúdos descritos neste plano serão trabalhados através de recursos didáticos diversos para estimular os participantes à 

reflexão das diversas questões que envolvem as finanças públicas. Toda a metodologia será desenvolvida considerando o 

conhecimento prévio dos participantes: 
 

   aulas on line pela plataforma do Google Meet= 20h 

  discussão  de temas plataforma do Google Meet = 6h 

  estudos  dir igidos= 29h 

  anál ise  de  documentár ios  = 4h 

  resenha =  4h  

tota l  = 68  horas  

 

 

PROCEDIMENTOS DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM 

A disc ipl ina será composta por  duas no tas,  sendo:  

 

NOTA 1:  Lis ta  de  exerc ício  n .1:  4  pontos + l i s ta  de exercício  n.2 :  4  pontos + resenha2 pontos= 10 pontos   

 

NOTA 2 :   r esenha do documentár io  n .2:  3  pontos + seminário  7=  10 pontos  

 

 

NOTA 3:  l is ta  de exercício  n3 5pontos  + seminário  5  pontos= 10 pontos  

 

  As resenhas e  as l i sta s de exercíc io s serão em equipes a  definir  

  Os seminários serão organizados em equipe  e  apresenatdos on l ine.  

 

 

 
 

 

 

BIBLIOGRAFIA 

Bibliografia Básica 

BAER, W. A Economia Brasileira. São Paulo: Nobel, 2002. 

BIELSCHOWSKY, Ricardo. Pensamento Econômico Brasileiro: O ciclo Ideológico do Desenvolvimentismo. 2ª ed. (revista), Rio 

de Janeiro: Contraponto, 1995.  

GREMAUD, A. P., TONETO, JR., R. VASCONCELOS, M.A. Economia Brasileira Contemporânea. São Paulo: Atlas, 2011.  

ABREU, M. P. A ordem do progresso: 100 anos de política econômica republicana- 1889/1989. Rio de Janeiro: Campus, 1992. 

 

Bibliografia Complementar:  

BRUM, A.J. Desenvolvimento Econômico Brasileiro. Ed. Vozes, 1997 

TAVARES, M. C. Da substituição de importações ao capitalismo financeiro: ensaios sobre a economia brasileira. Rio de janeiro: 

Zahar Editores, 1978. 

FURTADO, Milton Braga. Síntese da Economia Brasileira. Rio de Janeiro: LTC, 2000. 

LANZANA, A.E.T. Economia brasileira Contemporânea. 2002 

REZENDE FILHO, C.B. Economia brasileira contemporânea. São Paulo: Contexto, 2002. 

MENDONÇA, Sônia Regina de. Estado e Economia: Opções de Desenvolvimento. 3ª ed. Rio de Janeiro: Graal, 2003. 

 

 

CRONOGRAMA DE ATIVIDADES  

 

DATAS  CONTEÚDO  ESTRATÉGIAS DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM  

CARGA HORÁRIA 

DISCENTE 

12/04  Apresentação  da d iscip lina  Aula  on l ine  2h 

19/04  Do Brasi l  agroexportador à Aula  on l ine  2h 
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subst itu ição de importações  

 

resenha  

documentar io  

2h 

1h 

26/04  Do Brasi l  agroexportador à 
subst itu ição de importações  

 

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Lis ta  de exerc ício  

1h 

2h 

1h 

03/05  Do Brasi l  agroexportador à 
subst itu ição de importações  

 

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Lis ta  de exerc ício  

2h 

2h 

2h 

10/05  A década de 60 e as pol í t icas  

dos mi l i tares  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

 

2h 

2h 

 

17/05  A década de 60 e as pol í t icas  

dos mi l i tares  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Lis ta  de exerc ício  

1h 

2h 

1h 

24/05  Do mi lagre econômico à 

dívida externa  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Documentár io  

Resenha  

1h 

2h 

1h 

1h 

31/05  A década de 80 e os planos 
econômicos  

 

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

documentar io  

2h 

2h 

1h 

07/06  A década de 80 e os planos 
econômicos  

 

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Lis ta  de exerc ício  

2h 

2h 

2h 

14/06  O plano real  e  a  estab il ização  

econômica  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

Lis ta  de exerc ício  

1h 

2h 

2h 

21/06  As pol í t icas  

macroeconômicas  dos 

governos FHC, Lula e  Dilma  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

 

2h 

2h 

28/06  A dív ida externa no Brasi l  
pós estabi l idade  

Aula  on l ine  

Estudo dir igido  

documentar io  

1h 

2h 

2h 

05/07  Aval iação f inal  emai l  4h 

12/07  Mesa redonda  On l ine  3h 

19/07  Segunda  chamada    

26/07   Entrega dos resul tados    

 

USO DE ANIMAIS NAS ATIVIDADES DE ENSINO  

SIM (     )     NÃO (   x  )  

Propostas submet idas à  Comissão  de Ética no Uso de Animal  (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

Propostas aprovadas pela Co missão de  Ét ica  no Uso de Animal (CEUA)  

-  Ind icar  o  número  do p rocesso  cadastrado no SIPAC :   

-  Ind icar  o  per íodo de vigência  do Protoco lo Aprovado:  

 

 

DOCENTES RESPONSÁVEIS NO SEMESTRE _________  

 

 

Nome:  SIELIA BARRETO BRITO          

 

T itulação:   DOUTORA   Em exercício  na UFRB desde:02/0 2 /2011  
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Nome:  ______________________ ___________________Assinatura:  _______________________________ 

 

T itulação:______________________________________ Em exercício  na  UFRB desde:  ____/_____/_____  

 
 
NI 

Data de Aprovação  em Reunião do Coleg iado do Curso  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Coordenador(a)  

 

Data de Ho mologação  em Reunião do  Conselho  Diretor do Centro  _____/_____/_____  

___________________________________________ 

Presidente do Conselho  Diretor do  CAHL 

 


